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1. INTRODUÇÃO 

O projeto Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambientais” foi aprovado no âmbito 

da Chamada INCT (Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia /MCTI (Ministério da 

Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações)/CNPq (Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico/CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior)/FAPs (Fundações de Apoio à Pesquisa) em 2014, tendo então 

sido reconhecido como um instituto nacional no cenário científico-tecnológico nacional. A 

divulgação do resultado da Chamada ocorreu em 27 de outubro de 2016. 

Tratando-se de uma chamada conjunta do CNPq, CAPES e FAPDF (Fundação de Apoio à 

Pesquisa do Distrito Federal – DF), os seus recursos foram repartidos entre essas três fontes 

financiadoras, cabendo aproximadamente 25% ao CNPq, 25% a CAPES, e 50% à FAPDF. 

Do valor originalmente solicitado na Chamada, um corte de cerca de 30% foi identificado no 

momento da comunicação dos valores aprovados em 09 de novembro de 2016. Este corte 

reforçou a necessidade de focar num primeiro momento nos biomas Amazônia, Caatinga e 

Cerrado. Na sequência, após justificativa, o pleito de excluir definitivamente o bioma 

Pantanal, sem prejuízo dos objetivos estabelecidos no projeto, e com ampliação do número 

de sítios no conjunto dos biomas assumidos, foi aprovada pelos financiadores (comunicado 

FAPDF/CO- OAC/SUCTI de 04/04/2019). 

O termo de concessão pelo CNPq foi assinado em 28 de novembro de 2016, o da CAPES em 

16 de janeiro de 2017(Ofício no 83/2017-CII/CGPE/DPB/CAPES), e o termo de concessão 

pela FAPDF foi assinado em 08 de novembro de 2017 numa cerimônia com a presença do 

governador do DF. Vale assinalar que, diferentemente do cronograma de desembolso que 

havia sido aprovado (com maior gasto nos dois primeiros anos), o acerto com a FAPDF se 

deu mediante uma dotação anual de 20%, dutante os 5 anos de duração do projeto. Ainda 

assim, o aporte da FAPDF tem sido regular e de grande valia para o andamento das 

atividades.  

Apesar da cronologia do projeto contar com recursos na modalidade de bolsas de pesquisa 

decorrentes das concessões por CNPq e CAPES no ano de 2017, o projeto precisou aguardar  

a liberação dos recursos pela FAPDF para efetivamente dar início, visto que é neste último 

órgão financiador que se concentrou a totalidade dos recurso nas rubricas de custeio e 

capital.  

Cabe destacar que o INCT Odisseia teve seu protocolo de pesquisa aprovado pela Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) em 25 de novembro de 2018 (Processo n. 

95385318.7.0000.5540).  

O objetivo geral do projeto é o de compreender os diferentes níveis de interação das 

dinâmicas sociais e ecológicas no contexto das mudanças climáticas, ambientais e 

sociodemográficas com a finalidade de encontrar, junto aos atores locais, possíveis soluções 

sustentáveis para adaptação. 

Atualmente o projeto prevê uma estrutura de governança composta por 5 lotes de trabalhos 

(LTs), coordenadores dos biomas Amazônia, Caatinga e Cerrado e Comitê Científico.  

No total, o projeto conta com 6 de sítios de pesquisa distribuidos entre os três bioma – 

projetos sentinelas, considerando os perfis sociais e ambientais altamente heterogêneos 
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dentro de cada bioma, o que tem possibilitado um aprofundamento e consolidação do 

Observatório (Mapa 1):  

● Caatinga: 1) Baixo São Francisco: estados de Sergipe e Alagoas; 

● Na Amazônia: 2) Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS) no estado do 

Amazonas; 3) Fronteira do Brasil (estado do Amapá) e a Guiana Francesa; 4) 

Planalto Santareno e Várzeas do rio Amazonas; 

● Na Fronteira do Cerrado com a Amazônia: 5) BR 163, principalmente na parte mato-

grossense dos entornos da BR; 

● No Cerrado: 6) Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno 

(RIDE-DF), com foco nas morfologias urbanas, serviços ecossistêmicos e nos espaços 

urbanos verdes. 

Justifica-se aqui que alguns dos sítios que estavam presentes no Segundo Relatório de 

Atividades não estão incluídos neste relatório, pois não tiveram ações executadas no período 

de junho/2020 até o presente momento. Isso ocorreu por alguns motivos distintos, sende eles: 

a restrição provocada pela pandemia da Covid-10, no caso do sítio do Submédio São 

Francisco (foco no semiárido baiano e pernambucano); ou por ter concluído sua participação 

no Projeto Odisseia, como é o caso do sítio do Semiárido do Rio Grande do Norte. 

 
Mapa 1. Localidades englobadas pelos sítios de pesquisa do INCT Odisseia “Observatório das Dinâmicas 

Socioambientais”. Fonte: elaboração dos autores. 

A estrutura organizacional pressupõe que os coordenadores dos LTs contem com pontos 

focais, em nível de pós-doutorado, já como um dos resultados esperados para preparar 

pesquisadores de alta performance no território nacional. Os LTs estão estruturados em: LT1 

- Observação, modelagem dos ecossistemas e paisagens; LT2 - Percepções, vulnerabilidade 

e adaptação dos atores locais em contexto de mudanças ambientais, econômicas e sócio-

demográficas nas últimas décadas; LT3 Análise institucional: evolução das estruturas de 
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governança local e suas relações com as políticas públicas (incluindo as PP ambientais); LT 

4 - Modelagem de acompanhamento socioambiental e cenários prospectivos de 

vulnerabilidade; LT5 - Transferência e restituições para a sociedade civil, tomadores de 

decisão e ao conjunto dos atores envolvidos.  

A estrutura de governança, agora conta com um Comitê de Plataforma, um Comitê de 

Integração e um Comitê Gestor. Todos esses avanços refletem amplos processos de 

discussão com as mais de cem instituições envolvidas no Observatório como será visto mais 

adiante no relatório. 

Observa-se que no decorrer da implementação do projeto os LTs atuaram de forma 

integrada, com diferentes protagonismos, nos sítios de pesquisa. Esses LTs tiveram como 

elementos norteadores conceitos e multimétodos participativos, de pesquisas em redes, 

transdisciplinares, que englobaram atores estatais e não-estatais desde o desenho até a 

implementação das pesquisas.  

Outro elemento norteador foram as interrelações entre as seguranças socioecológica, 

alimentar, hídrica e energética, denominadas de abordagem NEXUS+, em contextos de 

mudanças socioambientais nos biomas Amazônia, Caatinga e Cerrado (Figura 1). 

 
Figura 1. As 4 dimensões do Nexus+: seguranças alimentar, energética, hídrica e socioecológica. Fonte: Araujo 

et al., 2019 

O presente relatório apresenta os avanços das pesquisas tanto ao longo dos 6 sítios de 

pesquisa e dos biomas, como os avanços transversais para a consolidação do Observatório. 

Além de sintetizar os resultados alcançados de acordo com cada um dos objetivos 

específicos previstos originalmente no projeto aprovado.  

Ressalta-se que devido à situação mundial de restrição à circulação de pessoas (incluindo 

isolamento social), provocada pela pandemia da Covid-19, diversas das ações previstas nas 

pesquisas não puderam ser efetivadas e adaptações nos planos de trabalhos de todos os lotes e 

sítios precisaram ser realizadas. Contudo, foi possível a realização de várias atividades e a 

obtenção de resultados parciais, incluindo uma larga produção científica, bem como a 

participação dos pesquisadores em diversos eventos científicos.  
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2. BIOMAS E SÍTIOS DE PESQUISA 

Observa-se que com o avanço do INCT Odisseia, as equipes de pesquisadores e os estudantes 

continuam a atuar de forma transversal entre os sítios de pesquisa, consolidando o fluxo de 

conhecimentos e experiências bem sucedidas em cada bioma e entre os biomas, nos marcos 

de um Observatório das Dinâmicas Socioambientais.  

 

2.1. CAATINGA 

2.1.1 Baixo São Francisco: estados de Sergipe e Alagoas 

Descrição do sítio: A região hidrográfica São Francisco engloba parte da região do 

Semiárido e ocupa aproximadamente 7,5% do território nacional, abrangendo sete Unidades 

da Federação e 503 dos 5.570 municípios brasileiros. Nasce em Minas Gerais e tem a sua foz 

no Oceano Atlântico, entre Alagoas e Sergipe, percorrendo cerca de 2.800 km de extensão. O 

Submédio São Francisco é o trecho da bacia hidrográfica do São Francisco situado no norte 

da Bahia e o oeste de Pernambuco, compreendendo cerca de 90 municípios dos dois estados. 

É a região mais seca da BHSF. 

O estudo de caso do sítio São Francisco é o Assentamento Jacaré–Curituba foi criado em 19 

de dezembro de 1997 em uma área que abrange os municípios de Canindé do São Francisco e 

Poço Redondo com 5.005 hectares, dos quais 3.156 ha seriam irrigáveis através da captação, 

adução e distribuição de água do rio São Francisco. O parcelamento da terra no assentamento 

é realizado a partir da divisão dos lotes. Os lotes, por sua vez, receberam a denominação de 

agrovilas. Segundo dados apresentados pelo INCRA, no ano de 2015, o assentamento Jacaré-

Curituba apresentava um total de 36 agrovilas com aproximadamente vinte famílias em cada 

uma dessas aglomerações.   

Projetos de pesquisa associados: PI-SSA, coordenado por Saulo Rodrigues Filho (CDS-

UnB, coordenador da sub-rede Desenvolvimento Regional), financiado pela Rede CLIMA; e, 

o projeto ARTIMIX (Articulações das políticas de adaptação às mudanças climáticas na 

América Latina e no Caribe), financiado pela ANR França e coordenado pelo CIRAD em 

Guadalupe, Colombia e Brasil, executado pelo Cirad e UnB-CDS. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UnB-CDS: Saulo Rodrigues Filho 

(professor CDS-UnB, doutor em Ciências Naturais, coordenador sub-rede Desenvolvimento 

Regional da Rede CLIMA); Diego Pereira Lindoso (doutor em Desenvolvimento Sustentável, 

bolsista INCT-Odisseia); Daniela Nogueira (doutora em Sociologia, bolsista INCT Odisseia); 

Larisa Gaivizzo (doutora em Ciências do Solo, bolsista INCT Odisseia); Paula Castanho 

(bolsista INCT-Odisseia); Caroline Barcelos (graduanda em Economia pela Universidade 

Federal Fluminense, bolsista INCT-Odisseia); Guadalupe Satiro (doutoranda em 

Desenvolvimento Sustentável e bolsista CAPES/PPG-CDS); Juliana Dalboni Rocha (doutora 

em Desenvolvimento Sustentável; bolsista INCT-Odisseia); Renata Távora (doutora em 

Desenvolvimento Sustentável; bolsista INCT-Odisseia); Henrique Roig (professor do 

Instituto de Geociências da Universidade de Brasília); Letícia Brito (mestre em Tecnologia 

Ambiental e Recursos Hídricos; bolsista INCT-Odisseia); Gabriela Litre (doutora em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Ana Cláudia de Almeida (mestre em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Júlia Lopes (mestre em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista Rede CLIMA); Nelson Bernal (doutor em 

Desenvolvimento Sustentável, doutorando e bolsista INCT-Odisseia); Guidelmo Santos 
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(mestre e bolsista INCT Odisseia); Suelly Demesio Pereira (Bolsista INCT Odisseia); Roseli 

Santos (Bolsista INCT Odisseia); Priscylla Mendes (mestre em Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Rural, doutoranda e bolsista Capes/PPG-CDS); Rafael Morais Reis 

(mestrando e bolsista Capes/PPG-CDS); Marcel Bursztyn (professor do CDS-UnB, doutor em 

Economia, coordenador do projeto INCT Odisseia); Carlos Hiroo Saito (professor do 

IB/CDS-UnB, doutor em Geografia, coordenador executivo do projeto INCT Odisseia, 

Presidente GWP-South America); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia), Adriane Michels Brito (mestre em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Carolina Milhorance de Castro 

(Doutora em Ciência política, bolsista INCT Odisseia); Patricia Mesquita (Doutora em meio 

ambiente, Bolsista UnB-CDS INCT Odisseia); CIRAD: Eric Sabourin (Doutor em 

Sociologia; Pesquisador CIRAD e professor visitante UnB CDS); Nadine Andieu (Doutora 

em Agronomia;, Pesquisadora Cirad e CIAT Cali); Jean François Le Coq (Doutor em 

Economian  Pesquisador Cirad e CIAT Cali Artimix). 

 

Mapa 2.  Área do assentamento Jacaré-Curituba, explicitando suas subdivisões em glebas de responsabilidade do 

governo federal (polígonos negros) e estadual (poligonos vermelhos). 
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Principais eventos/atividades realizadas: a pandemia de COVID-19 surpreendeu a equipe 

na fase de preparativos para realizar uma primeira ida a campo para reconhecimento do 

estudo de caso e articulação local com potenciais colaboradores da pesquisa. O planejamento 

teve que ser reformulado e as atividades transferidas para o espaço virtual. Reajustar ao 

formato de trabalho telemático e a dificuldade técnica de conexão a internet das comunidades 

rurais brasileiros representaram um desafio de implementar um modus operandi de pesquisa 

em tempos de pandemia. Os timings dos diferentes atores e seus respectivos tempos de 

resposta são mais lentos, assim como a qualidade das interlocuções são baixas comparadas 

com os processos presenciais. O tempo de planejamento e execução das atividades é maior, 

exigindo reprogramações e ajustes frequentes. Optou-se nesse período por focar as atividades 

internas da pesquisa, especialmente formação de equipe e desenvolvimento da metodologia 

transdisciplinar e seus instrumentos, cujas condições tínhamos maior controle. Paralelamente 

investiu-se energia  na busca de alternativas para inserção na realidade local do estudo de 

caso, mas pelos motivos acima descritos, as atividades relacionadas só começaram a ganhar 

tração no primeiro semestre de 2021. Abaixo, são descritas de forma sucinta as atividades 

realizadas entre julho de 2020 e agosto de 2021.   

Levantamento de dados secundários: para suprir a escassez de dados primários, entre 

agosto e dezembro 2021 a equipe identificou em bases de dados secundárias e relatórios 

oficiais (INCRA, CODEVASF, IBGE, TCU) disponíveis online informações para obter uma 

primeira aproximação do campo; foi feito também um levantamento de diferentes tipos de 

mapas sobre o estudo de caso para qualificar a estrutura fundiária e potenciais 

problemas/características associadas ao uso da terra Atividades de Campo: entre fevereiro e 

junho de 2021, foram realizadas 8 entrevistas semiestruturadas virtuais com atores 

institucionais/comunitários para identificação dos principais problemas do âmbito do 

assentamento Jacaré-Curituba e seus vetores, pressões, impactos e respostas realizadas; 

Seminários/Oficinas: Em julho de 2020, foram realizados dois seminários internos sob a 

liderança do sítio São Francisco intitulados “tertúlias epistemológicas”, com o objetivo de 

prover o debate da equipe do sítio  com as equipes do sítio Santarém e lotes do projeto INCT-

Odisseia sobre as bases epistemológicas de uma pesquisa interdisciplinar. Em novembro de 

2021, realizada uma oficina interna de metodologias quantitativas, ministrada pela bolsista 

Valéria Fechine, com o intuito de fundamentar o rigor estatístico da pesquisa e explorar 

ferramentas de análises dos dados.  Em março de 2021, foi realizada oficina interna sobre o 

software IRAMUTEQ, potencial ferramenta para a análise de conteúdo das entrevistas 

semiestruturadas. Em abril e maio de 2021, foram ministradas 2 oficinas internas sobre 

Análises de Redes Sociais (ARS),  pela bolsista Renata Távora. Eventos: participação no 7º 

Seminário Internacional do Centro Xingó com apresentação de 2 trabalhos; Articulação 

institucional e comunitária: foram realizadas reuniões virtuais com algumas lideranças 

comunitárias e pesquisadores locais para sondar possíveis apoios à pesquisa. Reuniões com a 

diretoria do Centro Xingó, parceiro institucional local e estabelecimento de canal de diálogo 

permanente com a equipe do Centro.  Reuniões de trabalho: a equipe do sítio São Francisco 

foi organizada em subgrupos de trabalho temáticos: entrevistas semiestruturadas e análise de 

conteúdo; análise de redes sociais (ARS); cartografia social; gestão de co-construção do 

conhecimento; articulação institucional; seleção de bolsistas locais. Cada subgrupo manteve 

reuniões periódicas internas para desenvolver as metodologias e/ou atividades associadas aos 

respectivos temas. Paralelamente reuniões gerais de equipe eram realizadas ao menos uma 

vez ao mês, mas se intensificavam sempre que necessário. Seleção de bolsistas 

comunitários: durante os meses de maio e junho de 2021, foi concebido e implementado um 

processo de seleção de bolsistas comunitários do assentamento Jacaré-Curituba para 

participarem como membros ativos da equipe. Pareceres técnicos: como parte da 
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colaboração interinstitucional com o Centro Xingó, pesquisadores do sítio (Diego Lindoso e 

Daniela Nogueira) atuaram como pareceristas na seleção de projetos de fomento promovidos 

pelo IABS, instituição  que co-administra o Centro.      

Resultados parciais: Os resultados parciais deste período referem-se em sua grande parte no 

desenvolvimento da abordagem interdisciplinar e transdisciplinar da pesquisa e o 

planejamento da sua implementação segundo diferentes cenários de evolução da pandemia. 

Fundamentou-se o eixo teórico-conceitual da equipe interdisciplinar e desenvolveu-se os 

elementos norteadores da abordagem transdisciplinar visando à coconstrução do 

conhecimento a ser implementada em colaboração com o atores locais. Este esforço foi  

sintetizado no Work Paper n
o
 5 Uma Odisseia no campo socioambiental da pesquisa 

transdisciplinar (Diego P. Lindoso; Guadalupe Sátiro; Daniela Nogueira; Paula castanho; 

Gabriela Litre; Nelson Bernal Davalos; Saulo Rodrigues-Filho; Marcel Bursztyn, Carlos 

Saito) (http://inct-odisseia.i3gs.org/wp-content/uploads/2020/10/Working-Paper-1.pdf), 

outubro de 2020 (Figura 1).  Os subgrupos também desenvolveram roteiros e adaptaram 

protocolos de aplicação virtual de entrevistas com atores comunitários e institucionais. Aliás, 

a elaboração de protocolos de pesquisa telemática e o aprendizado coletivo associado é um 

resultado parcial de natureza metodológica que é valorizado pela equipe.  
 

 
Figura 2. Modelo de pesquisa transdisciplinar consolidado pela equipe do sítio São Francisco indicando os atores 

envolvidos na coconstrução do conhecimento, as interlocuções bidirecionais em um espaço comum de diálogo 

(circulo vermelho central), facilitando por instrumentos de coleta de dados. Apesar da coconstrução ser coletiva 

e colaborativa, cada ator envolvido elabora núcleos de conhecimento próprios (círculos coloridos menores). 

 

Dentro destes documentos de protocolos, elaborou-se também a estratégia de comunicação do 

projeto e o protocolo para a realização de trabalho de campo, documento que estabelece os 

passos e procedimentos adequados para realizar a pesquisa em campo em tempos de 

pandemia. Um outro conjunto de resultados parciais é o avanço nos marcos de várias das 

metodologias analíticas      que serão implementadas à medida que os dados de campo sejam 

coletados. Destaque      para os métodos de análise de conteúdo, análise de redes sociais, 

cartografia social e gestão de co-construção do conhecimento. Estes marcos estão sendo 

desenvolvidos em parceria com o lote 1 e o lote 3 do INCT-Odisseia, fomentando o diálogo 

transversal, fortalecendo à interdisciplinaridade do projeto INCT-Odisseia para além do sítio 

São Francisco, fato em si só um resultado epistemológico em si da pesquisa. Ademais, o 

http://inct-odisseia.i3gs.org/wp-content/uploads/2020/10/Working-Paper-1.pdf
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desenvolvimento do marco metodológico e as colaborações com os lotes promoveram a 

capacitação de pesquisadores da equipe, incluindo pesquisadoras de iniciação científica e de 

doutorado, além do treinamento no método científico de 3 bolsistas comunitários 

selecionados no âmbito do projeto, processo que continuará ao longo do segundo semestre.  

Também foi elaborado um mapa de atores-chave do assentamento (Figura 3).      

 

      

           

 

      
Figura 3. O mapa de atores mostra a interação dos pesquisadores (no centro do mapa) com os diversos setores da 

sociedade, para avaliar a qualidade e densidade da co-construção do conhecimento e acompanhar o 

desenvolvimento das atividades relacionadas aos atores vinculados.      

 

Desafios locais/regionais identificados: como mencionado acima, a impossibilidade de ir à 

campo transferiu as interações com o estudo de caso para o espaço virtual, que se mostraram 

limitadas pela precariedade da internet na área do assentamento e a indisponibilidade de 

meios de comunicação para muitos dos atores identificados como informantes-chave. Apesar 

disso, foi possível obter um conjunto de informações que apresentam um quadro preliminar 

dos principais desafios locais/regionais tendo em vista o marco teórico-analítico adotado na 

pesquisa: vulnerabilidade e adaptação climática; NEXUS + e sua relação com as seguranças 

hídrica, energética, alimentar e fundiária.  (organograma 1).   

Dada a coincidência no tempo  com a pesquisa e a relevância da COVID-19 como um vetor 

externo que exerceu pressões e  provocou respostas no âmbito do assentamento,  a pandemia 

foi incorporada como uma das mudanças socioambientais sob o escopo de análise do sítio.  
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Organograma 1. Resumo dos principais desafios locais e regionais identificados 

 

Considerações: O assentamento Jacaré-Curituba é um estudo de caso peculiar, dado que é um 

assentamento de reforma agrária irrigado em uma das áreas mais áridas do nordeste brasileiro. 

Neste sentido, a relação entre a vulnerabilidade da produção agropecuária familiar com a 

dinâmica climática – notadamente os episódios recorrentes de seca – difere qualitativamente 

da realidade da parte majoritária da agricultura familiar no Semiárido brasileiro, pesem as 

assimetrias no acesso à      água e o fato de ainda haver, nos limites do assentamento, 

produtores exclusivamente de sequeiro. Essa peculiaridade é um caso de alto interesse 

científico dada a possibilidade de explorar as nuances contrastes de vulnerabilidade e 

inseguranças em um mesmo território. Entretanto, as análises preliminares sugerem que os 

produtores do assentamento enfrentam problemas muito semelhantes a dos demais contextos 

de agricultura familiar      observados em outros estudos de caso do Semiárido brasileiro pelos 

pesquisadores do sítio São Francisco, como dificuldade para comercializar a produção e 

insegurança hídrica humana pela falta de saneamento básico, ainda que a escassez 

quantitativa de recurso hídrico seja um problema imediato.      Os dados preliminares também 

sugerem que mudanças de governo têm levado a uma forte alteração nas prioridades políticas 

e hostilização de iniciativas promovidas por organizações da sociedade civil. Com isso, os 

programas de apoio à agricultura familiar, promoção da participação social e de conservação 

ambiental de forma geral tem sido fragilizados ou até desmantelados, com consequências 

locais palpáveis. Neste contexto, será importante analisar os resultados dos mecanismos de 

desmonte e resistência.  

A incorporação de três bolsistas comunitários em julho de 2021irá agregar à pesquisa 

conhecimentos locais tácitos e uma interpretação a partir da perspectiva de quem vive e vê no 

seu cotidiano os problemas e respostas identificada na fase remota da pesquisa realizada 

exclusivamente pela equipe do INCT-Odisseia e nas ainda poucas interlocuções locais. 
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Esperamos que este diálogo nos ajude a validar e/ou qualificar melhor as considerações 

apresentadas acima.   

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2021: continuidade no desenvolvimento dos 

eixos metodológicos da análise de conteúdo, cartografia social e análise de redes sociais em 

colaboração com o lote 1 e 2. Capacitação dos 3 bolsistas comunitários e implementação do 

plano de trabalho de cada um, cujos detalhes estão em fase de elaboração com os mesmos. 

Neste contexto, está previsto oficinas de capacitação  em cartografia social dos bolsistas e de 

elementos do marco teórico-conceitual sobre mudança climática e desenvolvimento 

sustentável, com perspectiva que os aprendizados fiquem como legado do projeto e facilite a 

articulação de projetos comunitários com oportunidades de financiamento no âmbito das 

estratégias de enfrentamento das mudanças do clima e dos objetivos do desenvolvimento 

sustentável).  

Destaques científicos:  

A reflexão coletiva sobre a epistemologia de uma pesquisa  transdisciplinar que se propõe a 

coconstruir o conhecimento levou a uma serie de publicações e apresentações em seminários. 

Além do Working paper n
o
 5 que sintetiza a reflexão coletiva e mencionado acima, foi 

publicado durante o 7º Seminário Internacional do Centro Xingó o resumo expandido 

intitulado o papel da coconstrução do conhecimento na pesquisa para a governança hídrica 

adaptativa: o caso do semiárido brasileiro (Diego Pereira Lindoso, Gabriela Litre, Daniela 

Nogueira).      Associados às reflexões epistemológicas foram submetidos e aceitos para 

publicação e apresentação, respectivamente: um capítulo de livro A Long and Winding Road 

towards Institutionalizing Interdisciplinarity: Lessons from Environmental and Sustainability 

Science Programs in Brazil (Gabriela Litre, Diego Lindoso, Marcel Bursztyn) (in) 

Institutionalizing Interdisciplinarity and transdisciplinarity: Dynamics of cultures, 

communities, spaces, and timeframes (Bianca Vienni; Julie Kleine); um abstract Lessons 

from ID and TD Institutionalization in Socio-ecological Research in Brazil (Diego P. 

Lindoso; Gabriela Litre; Marcel Bursztyn) a ser apresentado no ITD21 Conference,  13-17 

setembro de 2021.  

Também foram publicados/apresentados trabalhos com análises preliminares da 

vulnerabilidade da agricultura familiar, do papel das políticas públicas na governança 

adaptativa do Semiárido e sobre a qualidade dos sistemas de informação públicos no contexto 

dos ODS, que inclui uma reflexão sobre as implicações para o monitoramento dos ODS nas 

zonas rurais dos municípios brasileiros. Tais trabalhos estão listados no item 4 (publicações) 

do presente relatório.  

Durante o 7º Seminário Internacional do Centro Xingó, foi apresentado o trabalho intitulado 

“O alcance do programa uma terra e duas águas (P1+2) para o enfrentamento das 

inseguranças hídrica e alimentar no alto sertão sergipano”. (Guadalupe Sátiro; Daniela 

Nogueira; Paula Castanho Ansarah; Nelson Davalos).  
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2.2. AMAZÔNIA 

2.2.1. Reservas de Desenvolvimento Sustentável no Estado do Amazonas   

Descrição do sítio: A pesquisa na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do 

Uatumã finalizou em 2019. Em 2020 foram acrescidas 2 novas RDSs: a RDS Rio Negro 

(Município de Novo Airão) e a RDS Rio Madeira (Município de Novo Aripuanã); e, o distrito 

urbano Cacau Pirêra, na margem direita do rio Negro. A RDS do Rio Negro é uma unidade de 

conservação stadual de uso sustentável. Possui uma área total de 102.978,83 ha, localiza-se na 

microrregião do médio Amazonas, baixo Rio Negro, abrangendo os municípios de Iranduba, 

Novo Airão e Manacapuru. A população está distribuída em 19 comunidades. A RDS do Rio 

Madeira localiza-se nos municípios de Borba, Novo Aripuanã e Manicoré, abrangendo uma 

área de aproximadamente 283.117,00 mil hectares, onde residem quase três mil pessoas 

(Mapa 3). O distrito urbano de Cacau Pirêra, no município de Iranduba, está localizado à 

margem direita do rio Negro, em frente à cidade de Manaus na margem oposta. O porto 

fluvial do distrito é seu marco histórico e possibilitou o início do povoamento da então Vila 

do Cacau.  O município de Iranduba vem sofrendo enormes transformações socioespaciais 

causadas pela expansão urbana. Esse processo foi intensificado após a criação da Região 

Metropolitana de Manaus, concretizada pela construção da ponte sob Rio Negro, ligando os 

municípios vizinhos por acesso rodoviário à capital Manaus. Essas mudanças foram sentidas, 

principalmente, no distrito de Cacau Pirêra, onde anteriormente ficava localizado o principal 

porto hidroviário para o deslocamento fluvial dos municípios de Iranduba, Manacapuru e 

Novo Airão até Manaus. A construção da ponte sob o Rio Negro trouxe para o distrito de 

Cacau Pirêra a desvalorização a partir da materialização do processo de fragmentação, 

tornando esse distrito um espaço com pouca circulação. As comunidades escolhidas para a 

pesquisa em áreas urbanas foram as comunidades Cidade Nova, São José e Nova Veneza 

(Mapa 4).  

 
Mapa 3. Localização da RDS do Rio Madeira. Fonte: elaborado pelos integrantes do sítio de pesquisa 
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Mapa 4. Localização das comunidades no distrito de Cacau Pirêra selecionadas para estudo. Fonte: elaborado 

pelos integrantes do sítio de pesquisa. 

 

Projetos de pesquisa associados: Dois projetos de doutoramento do PPGCASA e um de 

mestrado: “Eventos hidrológicos extremos: adaptabilidade humana e dinâmica das paisagens 

socioculturais no Baixo Rio Negro, Amazonas”; “Influência dos eventos hidrológicos 

extremos nas estratégias adaptativas das comunidades ribeirinhas da RDS do Rio Madeira”; e,  

“A eficácia do sistema de proteção e defesa civil frente aos desastres ambientais fluviais no 

Amazonas”, todas oriundas do Programa de Pós-graduação em Ciências do Ambiente e 

Sustentabilidade na Amazônia, do Centro de Ciencias do Ambiente da Universidade Federal 

do Amazonas – PPGCASA/UFAM (www.ppgcasa.ufam.edu.br). 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: Jun/2020 a Jun/2021: UFAM: 

Henrique dos Santos Pereira (professor do Centro de Ciências do Ambiente-CCA, doutor em 

Ecologia); Mônica Alves De Vasconcelos (Doutoranda, bolsista CAPES); Michelle Andreza 

Pedroza da Silva (Doutoranda, bolsista CAPES); David Franklin da Silva Guimarães 

(Mestrando, bolsista CAPES). UnB-CDS: Carlos Hiroo Saito (professor IB/CDS-UnB, 

doutorado em Geografia, diretor executivo INCT Odisseia); Stéphanie Caroline Nasuti 

(professora CDS-UnB, doutorado em Geografia, Planejamento e Urbanismo); Romero Gomes 

Pereira da Silva (doutor em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia). 

Principais eventos/atividades realizadas: Revisão de manuscritos submetidos para 

publicação: (1) "Potential Economic Effectiveness of Payment for Environmental Services in 

a Protected Area in the State of Amazonas, Brazil" aprovado para publicação no número 16 

da Revista de Estudios Brasileños (https://revistas.usal.es//index.php/2386-4540/index). (2) 

"Land Use Dynamics under the Bolsa Floresta Program: a case study of the Uatumã 

Sustainable Development Reserve (Amazon-Brazil)", submetido para Acta Amazonica 

(https://acta.inpa.gov.br/) em fase de 2 avaliação pelos revisores.  Defesa de tese de 

doutoramento: Título:  “A natureza mudou”: alterações climáticas e transformações 

nos modos de vida da população no baixo rio Negro, Amazonas Autor:  Vasconcelos, 

https://revistas.usal.es/index.php/2386-4540/index
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Mônica Alves de  Primeiro orientador:  Pereira, Henrique dos Santos. Primeiro 

coorientador:  Lopes, Myriam Alexandra Santos Batalha Dias Nunes, disponível em:  

https://tede.ufam.edu.br/handle/tede/73 

Resultados parciais: Não há novos resultados parciais originados de atividade de campo 

dada a suspensão dos trabalhos de campo em razão da pandemia de Covid-19 

Desafios locais/regionais identificados: Diante da maior frequência de desastres ambientais 

se faz necessária a criação da Política Estadual de Proteção e Defesa Civil do Amazonas, bem 

como o fortalecimento de todo o Sistema de Proteção e Defesa Civil. Esse fortalecimento 

deve levar em consideração maiores investimentos na prevenção de desastres, bem como o 

entendimento por parte do governo federal sobre as especificidades de se fazer defesa civil na 

Amazônia. Nessas terras onde a água sempre deteve centralidade, as questões sociais, 

culturais, políticas, institucionais e ambientais são cruciais para entender a complexidade de 

fatores relacionados à ocorrência dos desastres ambientais fluviais. A transição de uma 

governança reativa para uma governança de risco participativa, em que os diferentes 

instituições e atores sociais possam atuar de maneira efetiva, é primordial para a redução do 

risco e aumento da resiliência das populações no estado do Amazonas. Dessa forma, cabe à 

coletividade através do poder público, sociedade civil organizada, da academia e outras 

instituições cooperarem para achar caminhos para adaptação, prevenção e aumento da 

resiliência das populações ribeirinhas que sofrem com o aumento de seu processo de 

vulnerabilização intensificado pelas novas condições impostas pela mudança climática global 

na bacia amazônica. 

Considerações: Não há novos resultados parciais originados de atividade de campo dada a 

suspensão dos trabalhos de campo em razão da pandemia de Covid-19  

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2021: Desefa da 2ª tese de doutoramento 

associada ao polo, no segundo semestre de 2021. Início das atividades de novo projeto 

associado: PROGYSAT - Projeto de cooperação regional para a observação das Guianas por 

Satélite, parte do financiamento europeu do Programa de Cooperação Interreg da Amazônia 

(PCIA), que contribui para o desenvolvimento integrado da Guiana Francesa e os seus 

vizinhos: as outras Guianas e o Brasil. 

Destaques científicos: Desenvolvimento de metodologias para avaliação dos processos de 

adaptação das populações ribeirinhas a eventos hidroclimáticos extremos na amazônia central. 

Publicações científicas, que constam na seção 4.  

 

2.2.2. Mosaico de áreas protegidas BRASIL-GUIANA FRANCESA 

Descrição da área de estudo: Desdobramento da pesquisa de análise da paisagem realizada 

na fronteira do Brasil (estado do Amapá) e a Guiana Francesa, no âmbito e parceria do projeto 

SINBIOSE “Sistema de Indicadores da Biodiversidade para o uso dos atores: biodiversidade 

terrestre e aquática (rio Amazonas e Oiapoque)”, finalizado em 2020. A pesquisa iniciada em 

junho de 2021, abordará análise da paisagem na escala regional no mosaico de 35 áreas 

protegidas localizadas na calha norte do rio Amazonas que se estende até a Guiana Francesa. 

Área total: 414795.71 km
2
 (Figura 4). O objetivo principal é a produção de dados 

espacializados (incluindo scripts de elaboração destes dados a partir de classificação de dados 
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de sensores remotos e realização de métricas de paisagem), indicadores sobre a dinâmica 

(perda ou ganho) da cobertura florestal e mapas temáticos dentro das áreas protegidas e nas 

suas áreas limítrofes. A discussão dos resultados será feita de modo a evidenciar os principais 

impactos relacionados ao aumento ou diminuição da conversão de florestas e outros usos do 

solo nas áreas mapeadas, assim como correlação com políticas públicas adotadas. 

 
Figura 4. Áreas de estudo: Mosaico de áreas Protegidas 

 

Projeto de pesquisa associado (se houver): PROGYSAT (Projet de coopération Régionale 

d'Observation des GuYanes par SATellite – sediado no Institut de recherche pour le 

Developpment (IRD) – Unité Mixte de Recherche Espace - DEV, coordenadora: Anne-

Elisabeth Laques (IRD). Vigência: junho.2021 a dezembro.2022. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UnB: Carlos Hiroo Saito (professor 

IB/CDS-UnB, doutor em Geografia, diretor executivo do INCT Odisseia); Romero Gomes 

Pereira da Silva (doutor em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); IRD: 

Anne-Elisabeth Laques (doutorado em Geografia, pesquisadora no IRD); UFAM: Henrique 

dos Santos Pereira (professor PPGCASA/UFAM, doutor em agronomia); Universidade de 

Lisboa (Instituto Superior de Agronomia): Ana I. R. Cabral (engenheira geógrafa, 

pesquisadora no Departamento de Recursos Naturais, Ambiente e Território). Museu Emílio 

Goeldi: Marcelo Cordeiro Thales (doutorado em ciências ambientais, tecnologista em 

sensoriamento remoto no Museu Emílio Goeldi) 

Principais eventos/atividades realizadas: Seminário de lançamento do PROGYSAT 

realizado de 23 a 25 de junho de 2021. Foi apresentado os temas do projeto, realização 

oficinas temáticas e orientações gerais. 

Resultados parciais: Ainda está na fase inicial de execução das atividades. 

Desafios locais/regionais identificados: Apreender a complexidade das dinâmicas territoriais 

de paisagem no maior mosaico de áreas protegidas que cobre dois países, três estados 

(Amazonas, Pará e Amapá) e inúmeras aldeias e territórios onde habitam povos e 

comunidades tradicionais. 
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Considerações: As ações desenvolvidas buscaram dar robustez científica ao estudo da 

paisagem anteriormente iniciada. 

Planejamento e perspectivas para o período de julho a dezembro de 2021: Rotinas de 

processamento de imagens de satélite (scripts) necessárias à semi-automação do mapeamento 

das aberturas de florestas na regional; Indicadores de monitoramento para avaliar impactos 

das aberturas de florestas na escala regional, por exemplo: qual o grau de desmatamento 

dentro das áreas protegidas em comparação com áreas externas? Qual o grau de fragmentação 

dentro e fora das áreas protegidas? Qual o grau de conectividade entre as áreas protegidas e na 

sua área de influência? 

Destaques científicos: Publicação de artigos científicos nas revistas: Landscape online, 

intitulado “Landscape Signature as an Integrative View of Landscape Metrics: A Case Study 

in Brazil-French Guiana Border”; Applied Geography, intitulado “Deforestation pattern 

dynamics in protected areas of the Brazilian Legal Amazon using remote sensing data”. Além 

do capítulo de livro recém publicado na Sustainable Development Goals Series / Springer, 

intitulada: “Protected Areas Interventions and SDGs: The Case of Bolsa Floresta Programme 

in the Brazilian Amazon.” 

 

2.2.3. Planalto Santareno e Várzeas do Rio Amazonas  

Descrição do sítio: Região do Baixo Amazonas: planalto Santarém: municípios de Santarém, 

Mojuí dos Campos e Belterra, Estado do Pará; Várzeas do rio Amazonas: Lago Grande de 

Curuai e Lago de Janauacá, Estados do Pará e Amazonas.  

Projetos de pesquisa associados: Odyssea - “Observatório das Dinâmicas Sociais e 

Ambientais na Amazonia”, financiado pela União Europeia, chamada H2020-RISE, 

coordenação M.P. Bonnet (IRD), E. Coudel (Cirad) & M. Bursztyn (UNB) 2016-2019.Projeto 

BONDS « Balancing biodiversity conservation with development in Amazon wetlands” 

(www.bonds-amazonia.org) Financiamento BELMONT Forum – BIODIVERSA - Período de 

execução: 01/03/2019 -31/12/2022. Projeto SABERES “Sustaining Amazon floodplain 

biodiversity and fisheries under climate change” - financiamento da fundação BNP Paribas 

(website em construção) Período de execução: 01/06/2021 -30/05/2024. Projeto “Plataforma 

de Inteligência Territorial” – financiamento da Embaixada da Franca, 2020-2021. “Impactos 

agroambientais dos herbicidas a base de glifosato nos cultivos do Brasil e Canadá”, 

financiado pelo programa Programa CAPES-DFATD, coordenação F. Mertens (CDS-UNB) e 

participação C. Passos (CDS-UNB), com participação da UQAM. “Sentinel microbiomes for 

the rapidly changing Amazon ecosystem”, financiado pelo programa Programa CAPES-

DFATD, coordenação A. L. Val (INPA) e participação de C. Passos (CDS-UNB). 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: CIRAD: Emilie Coudel (Doutora em 

Economia Rural), Marc Piraux (Doutor em Geografia), Jean Philippe Tonneau (Doutor em 

Geografia), Vincent Bonnal (mestre em Sistemas de Informação Geográfica); Christophe Le 

Page (Modelagem participativa) IRD: Marie Paule Bonnet  (Doutora em Hidrologia); Kevin 

Chapuis (pos-doutorado); UFPA: Ricardo Teophilo Folhes (Doutor em economia), Harley 

Silva (Doutor em Economia), Anderson Borges (Mestrando, bolsista INCT Odisseia), Marília 

Lobato (Mestre em Desenvolvimento Regional, Doutoranda em Desenvolvimento Sustentável 

http://www.bonds-amazonia.org/


 Terceiro Relatório INCT Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambientais”, junho de 2021.          

18 

do Trópico Úmido), Aluizio Solyno (Doutor em Economia Rural, bolsista INCT Odisseia) ; 

EMBRAPA Amazônia Oriental: Joice Ferreira (Doutora em Ecologia); UnB-CDS: Stéphanie 

Nasuti (Doutora em Geografia, planejamento e Urbanismo), Beatriz Abreu dos Santos 

(Mestre em desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia), Mariana Piva (Doutora 

em Ciências Ambientais, bolsista INCT Odisseia), Caio Pinheiro Della Giustina (Mestrando 

em Desenvolvimento Sustentável); UnB-FUP: Carlos Passos (Doutor em Ciências 

Ambientais); UnB-IG: Jérémie Garnier (Doutor em Ciências da Terra); UNB-CEAM: Valéria 

Fechine (Mestre em Estatisticas, bolsista INCT Odisseia); UFOPA: João Paulo S. de Cortes 

(Mestre em Geociência e Meio Ambiente e Doutorando em Ciências do Ambiente), Danielle 

Wagner Silva (Doutora em Desenvolvimento Rural); Nayara dos Santos Mesquita 

(graduanda, bolsista PIBIC- INCT Odisseia); Marluce Costa Coelho (graduanda, bolsista 

PIBIC- INCT Odisseia); UFRJ: Gustavo Melo (Doutor em Psicologia Social); Neriane 

Nascimento da Hora (Programa Sociedade, Natureza e Desenvolvimento, Área: Ciências 

Ambientais, UFOPA, bolsista INCT Odisseia), Joine Cariele (Doutorando CDS, UnB).  

Principais eventos/atividades realizadas:  

Planalto Santareno:  

(Outubro e novembro de 2020) Elaboração de coleção de 4 cartilhas e 4 séries de cards. A 

coleção apresenta os resultados da pesquisa “Consolidando a agricultura familiar”, realizada 

em 2019 em colaboração com os Sindicatos dos Trabalhadores Rurais de Santarém, Mojuí 

dos Campos e Belterra. No total, os pesquisadores comunitários entrevistaram 544 famílias 

em 62 comunidades, o que representa a realidade de 10% das famílias de agricultores 

familiares da região.  As cartilhas estão disponíveis por meio do link <http://inct-

odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cartilhas/> e os cards por meio do link 

<http://inct-odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cards/>  

(Outubro de 2020 a Julho de 2021) Elaboração (em curso) de Caderno de Resultados da 

pesquisa “Consolidando a agricultura familiar”. Base de dados, produção de gráficos, tabelas 

e análises. O caderno consiste em um documento de apresentação de todos os dados coletados 

pela pesquisa e que será divulgado em formato de livro. O livro será amplamente divulgado 

em parceria  com os Sindicatos dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Santarém, 

Belterra e Mojuí dos Campos. Previsão de publicação: setembro/outubro de 2021 

(Dezembro 2020) Evento online de lançamento da coleção de cartilhas e cards. O evento foi 

realizado em dezembro de 2020 e reuniu cerca de 80 pessoas atuantes no Planalto Santareno, 

dentre elas organizações da sociedade civil, secretarias municipais e estaduais. 

(Fevereiro de 2021) Apresentação de texto sobre , com o título “Desenvolvimento para quem? 

Populações Tradicionais e a Expansão do Monocultivo de Soja no Baixo Amazonas- Pará”  

no evento virtual 3º Seminário Internacional América Latina- SIALAT, ocorrido em 25 e 26 

de Fevereiro de 2021 <http://sialat2020.com.br/ >. O texto foi escrito  por Marcelo Moraes de 

Andrade e Danielle Wagner. 

(Abril 2021) Artigo sobre Agroecologia com título “Agroecologia em território de avanço do 

agronegócio da soja:  práticas e mobilização de agricultores familiares no Planalto de 

Santarém, Pará” submetido por Mariana Piva, Emilie Coudel, Danielle Wagner e Beatriz 

Abreu dos Santos e aprovado para o IX Encontro da Rede de Estudos Rurais 

<https://redesrurais.org.br/9encontro/>. O encontro será realizado de 04 a 08 de outubro de 

2021. 

http://inct-odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cartilhas/
http://inct-odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cartilhas/
http://inct-odisseia.i3gs.org/interface-com-a-sociedade/cards/
http://sialat2020.com.br/
https://redesrurais.org.br/9encontro/
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(Maio 2021) Publicação de artigo de comunicação científica na revista Le Monde 

Diplomatique, especial Resistências Latino-americanas, em parceria com representantes dos 

movimentos sindicais de Santarém e Mojuí dos Campos. Dados, produzidos por meio de 

parceria entre cientistas e movimento social, demonstram as ameaças da expansão da soja 

com foco na pressão fundiária, contaminação por agrotóxicos e destruição do meio ambiente. 

E também apontam para a importância da agricultura familiar na segurança alimentar da 

região. Disponível por meio do link: <https://diplomatique.org.br/resistencia-expansao-da-

soja-alianca-entre-movimento-social-e-cientistas/> 

(Junho 2021) Publicação de Dataverse. Os bancos de dados da pesquisa realizada em 2019 

pelos pesquisadores comunitários e organizados pela equipe do INCT Odisseia foram 

disponibilizados no âmbito do dataverse do Cirad. São dois bancos de dados: o primeiro com 

os dados levantados com 544 famílias (no link seguinte: 

https://doi.org/10.18167/DVN1/Y9WMSU); e o segundo com os dados levantados sobre 32 

comunidades rurais (em fase de finalização). 

(Junho 2021) Submissão de Datapaper “Co-producing knowledge with family farming 

organizations on changes impacting communities and households: a citizen science 

observatory in Santarém, Brazilian Amazon” na revista Cahiers Agricultures. 

(Junho 2021) Escola de pesquisa sobre Facilitação Virtual, organizada no âmbito do Lote 4 

sobre co-construção, por Denise Lima, com apoio de Maisa Vanderlei, Beatriz Abreu e Emilie 

Coudel. 4 encontros com 20 pessoas sobre conceitos, ferramentas e práticas para a facilitação 

virtual.  

(Julho 2021) Preparação de reunião no âmbito do Fórum Regional de Impacto dos 

Agrotóxicos em parceria com o Ministério Público Estadual e o Sindicato dos Trabalhadores 

e Trabalhadoras Rurais de Santarém. O objetivo da reunião é apresentar os dados relacionados 

a agrotóxicos e agroecologia e fomentar a estratégia de apropriação dos dados da pesquisa 

pelos parceiros locais.  A se realizar no dia 29 de julho de 2021. 

(Julho 2021) Apoio na realização da Feira Metropolitana da Agricultura Familiar que será 

realizada dia 24 de Julho. A feira é uma promoção do STTR de Santarém, da ACOSPER, do 

PSA e do SEBRAE em parceria com diversas entidades e instituições. Membros do projeto 

Odisseia em Santarém estão dando apoio na organização da feira. 

(Setembro 2020 - Março 2021) Grupo de trabalho “Memória do processo”. O objetivo era 

resgatar a memória do processo de co-construção do conhecimento realizado na região de 

Santarém, a partir de encontros frequentes entre os pesquisadores envolvidos.  Foi construída 

uma linha de tempo e debatido artigos da literatura sobre co-construção de conhecimento, 

visando a publicação posterior da experiência. 

(Abril 2020 - Julho 2021) Plataforma de Inteligência Territorial: a partir do conceito comum 

de inteligência territorial, definido como o processo que permite aos atores de um território de 

construir uma inteligência comum sobre o território compartilhado, escrevemos textos 

apresentando vários processos de pesquisa que visaram criar uma inteligência territorial. Entre 

essas experiências está o observatório piloto de Santarém e o processo de co-construção com 

os STTR. 

Instituições participantes: CIRAD, IRD, UFPA, EMBRAPA, UFOPA, UnB-CDS, UnB-FUP, 

STTR, UFRJ.  

https://diplomatique.org.br/resistencia-expansao-da-soja-alianca-entre-movimento-social-e-cientistas/
https://diplomatique.org.br/resistencia-expansao-da-soja-alianca-entre-movimento-social-e-cientistas/
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Várzeas:  

(Março 2020 a Julho 2021): Um dos objetivos específicos dos projetos BONDS e SABERES 

é compreender a organização das atividades pesqueiras (quem são os principais atores e suas 

influências diretas ou indiretas sobre os recursos, a dinâmica em jogo e as interações) e, em 

uma segunda etapa, iniciar uma reflexão sobre uma gestão alternativa, com os atores, para 

melhor preservar ou mesmo restaurar os recursos pesqueiros e a biodiversidade. No final das 

reuniões realizadas em 2019 e início de 2020, pudemos reunir um grupo de pescadores 

envolvidos na colônia Z20 para participar da co-construção do modelo conceitual e do jogo 

sério. Entretanto, estas atividades de co-construção foram particularmente impactadas pela 

pandemia de Covid, e a linha do tempo que tínhamos proposto não pôde ser mantida. 

Entretanto, pudemos organizar uma sessão de jogo em novembro de 2020 graças à presença 

de Neriane da Hora no local em Santarém (o resto do grupo está em videoconferência) com 

representantes da Z20. Para esta sessão propusemos o conhecido jogo "Fish Bank" que trata 

da gestão dos recursos pesqueiros. Ao final desta sessão, os participantes reiteraram seu 

interesse neste tipo de metodologia e desejam desenvolver um jogo mais adaptado à realidade 

dos pescadores das várzeas. Desde Abril 2020, estamos organizando encontro dos 

pesquisadores por videoconferência: dois tipos principais de atividades são realizadas em 

paralelo. A primeira é o desenvolvimento de um jogo para descrever as interações sociais e 

ambientais em torno da questão da pesca na várzea. A partir dos conhecimentos dos 

pesquisadores, da literatura, e de algumas interações com os coordenadores da Z20, a colônia 

de pescadores da região de Santarém, estabelecemos primeiro um modelo conceitual que 

integra os principais atores que atuam direta ou indiretamente sobre os recursos pesqueiros e 

uma representação simplificada da dinâmica ambiental (hidrologia, dinâmica das populações 

de peixes). A segunda etapa, ainda em andamento, diz respeito à seleção dos processos que 

desejamos incluir no jogo, o estabelecimento das regras e sua calibração. O objetivo é 

construir um protótipo de jogo que seja extremamente simples, mas interessante o suficiente 

para mobilizar as partes interessadas na continuação da construção do jogo. Este trabalho foi 

tema de uma apresentação oral no congresso da IACS Fisheries and aquaculture commons, 

2021, em maio de 2021 com o título “A game-based participatory modeling process to 
foster the sustainable management of artisanal fisheries in the floodplain of the lower 
Amazon, Pará, Brazil”.  O segundo tipo de atividade diz respeito a uma revisão sistemática 

dos artigos que tratam do uso de jogos sérios para o manejo dos recursos pesqueiros. Uma 

seleção de cerca de sessenta artigos é estudada em detalhes, a fim de estabelecer uma 

tipologia de jogos sérios. O artigo está em preparação.   

Março 2020-Julho 2021: Mapeamento dos habitats de várzeas: Um dos objetivos específicos 

do projeto é de propor um mapeamento de alta resolução dos habitats de várzea, útil para 

interpretar dados in situ de presencia/ausência de espécies e permitir a elaboração de cenários 

de biodiversidade. O mapeamento de vegetação/inundação de toda a planície da bacia 

amazônica está disponível, mas com resolução espacial (~90 m) e frequência temporal (2 

datas) insuficientes para cenários de biodiversidade; o mapeamento em escala fina (~30m) 

está disponível apenas para um pequeno número de locais, devido ao grande número de cenas 

e datas necessárias para o mapeamento do período de inundação, e à falta de imagens ópticas 

livres de nuvens. O grupo visa explorar sinergias entre sensores ópticos e de radar com 

frequência temporal (1 a 3 dias) e resolução espacial altas (de 10 m a 30 m) para melhorar os 

métodos de captura da variabilidade espaço-temporal dos habitats das planícies de inundação. 

Dados Lidar serão explorados para melhor detectar a estrutura da vegetação e melhorar os 

modelos de elevação Digital. O trabalho de caracterização de habitats de planície de 

inundação por satélite continua. Várias metodologias são desenvolvidas e comparadas. Este 
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trabalho levou a submissão de dois trabalhos para o simpósio Brasileiro de recursos hídricos 

sobre o mapeamento das habitats de várzea por satélite.  

 

Resultados parciais: Análise dos dados coletados no Planalto: Escolha dos potenciais 

indicadores junto com os pesquisadores comunitários e representantes dos STTR, no que 

tange a vulnerabilidade socioambiental e consolidação da agricultura familiar e que possa 

fortalecer os modos de vida dos agricultores familiares locais; Trabalho de análise estatística 

para validar e complementar a tipologia de agricultores; Resultados sobre as principais 

mudanças que afetam os 544 agricultores familiares entrevistados; Elaboração de cartilhas 

para as comunidades e tomadores de decisão: agrotóxicos, agroecologia, produção e 

comercialização, evolução das comunidades; Levantamento das instituições atuantes na área 

de estudo e fomento de oportunidades de diálogo com as mesmas para entender como atuam 

na governança ambiental do território; Levantamento participativo com lideranças locais 

sobre possibilidades de cenários futuros como reais e desejáveis. E levantamento de ações 

prioritárias para lidarem com as mudanças em curso e também para atingirem os cenários 

desejados; Mapeamento dos habitats de várzeas: Desenvolvimento de uma base de dados a 

mais exaustiva que possível, reunindo imagens óticas e radar dos satélites Landsat, Sentinel, 

Alos e modelos digitais de terreno disponíveis  e realizou do pré-processamento necessário 

para a exploração das imagens. Vários algoritmos para caracterizar inundações e tipos de 

vegetação estão sendo comparados. Em relação às atividades de pesca nas comunidades, o 

principal conflito local é devido à invasão de grandes barcos (geleiras) vindos de fora da 

região para a captura de grandes quantidades de peixes, inclusive durante os períodos de 

Defeso, deixando os lagos locais com baixo estoque de peixes para comercialização e 

subsistência. A falta de fiscalização e de incentivo à pesca artesanal agrava ainda mais a 

questão, visto que muitos pescadores locais acabam contribuindo para o abastecimento dos 

grandes barcos pela remuneração, e o restante dos pescadores não possuem meios de 

fiscalizarem sozinhos a grande extensão dos lagos da região; Início de um processo de 

modelagem das atividades de pesca entre os pesquisadores, jà que as interações com os atores 

ficou impossível. em vista a produção de cenários para procurar coletivamente manejo dos 

recursos piscícola mais sustentáveis; Aproximação com instituições públicas não-acadêmicas 

no território do Planalto Santarém como o Ministério Público, EMATER, e do terceiro setor 

(Ong FASE), (Ong SAPOPEMA para as várzeas);  Obtenção do projeto “Plataforma de 

Inteligência Territorial”(Embaixada da França). 

Desafios locais/regionais identificados: Consolidação da agricultura familiar num contexto 

de avanço da fronteira agrícola. Um processo de construção coletivo junto aos representantes 

dos agricultores familiares destacou três desafios principais: manter uma segurança fundiária, 

limitar a contaminação por produtos fitossanitários e reforçar os arranjos produtivos locais. 

Esses três desafios, que são muito interligados, orientam a construção do primeiro piloto de 

observatório. 

Considerações: A construção de um observatório das dinâmicas locais se apoia na 

participação de vários atores. Com a pandemia, mantivemos um contato próximo e frequente 

entre atores sociais e pesquisadores, mantendo os laços de confiança mútua e de entendimento 

compartilhados que foram construídos nos primeiros anos do projeto. Mesmo com as 

atividades a distância, o empenho dos bolsistas Odisseia, a presença constante na região de 

Santarém e os encontros presenciais com os diversos atores envolvidos com o projeto são de 

crucial importância para manter a dinâmica de construção do observatório. Entendemos que 

tais processos serão cada vez mais potencializados, à medida em que se incentiva e valoriza a 

construção científica em redes, verticais e horizontais. 
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Planejamento e perspectivas até Julho de 2022:  

Planalto Santareno: Julho-Dezembro 2021: apresentação dos resultados no Forum de 

Combate aos Agrotóxicos e em outras instâncias (como Comissão Temática da Produção 

Orgânica do Baixo Amazonas, Grupo Gestor do Desenvolvimento Regional Sustentável- 

GGI); Finalização das análises estatísticas; construção de atlas temático com os resultados 

para as comunidades rurais e para as outras instituições do território que trabalham com 

agricultura familiar; apresentação de comunicações em eventos (Global Landuse Forum 

Amazônia, 2021 International Transdisciplinarity Conference, IX Encontro da Rede de 

Estudos Rurais); redação de artigos científicos e capítulos de livros; planejamento da 

retomada do campo; Janeiro-Julho 2022: Reuniões nas comunidades rurais pelos 

pesquisadores comunitários, apoiados pelos bolsistas, para a apresentação dos resultados e 

definição de estratégias de consolidação da agricultura familiar; Seminário de apresentação 

dos resultados aos atores territoriais, para definir estratégias territoriais de consolidação da 

agricultura familiar; Pesquisas de campo com novos objetivos; Redação de artigos científicos. 

Várzeas: Levantamento de dados em campo: O cronograma previsto inicialmente é 

obviamente impossível de cumprir sob as condições de saúde atuais. Planejamos acabar uma 

versão do jogo no final de Agosto 2021 e temos planejado um workshop entre pesquisadores 

e pescadores em outubro-novembro 2021 (Figura 6) para iniciar o processo de modelagem 

participativo. Se as condições sanitárias forem favoráveis, seguiremos o cronograma previsto 

(figura 5). Análises de dados: o mapeamento dos habitats de várzea será continuado.   

Publicações: Finalizar os artigos científicos em andamento (e.g “Mapeamento da frequência e 

duração de inundação nas várzeas a partir das imagens Sentinel 1”, artigo de revisão 

bibliográfica sobre os jogos, datapaper). 

  

Figura 5. Cronograma das atividades de campo – modelagem participativa. 

 

Destaques científicos: Vários destaques podem ser feitos este ano, focados na divulgação dos 

nossos resultados: 1/ a finalização da organização dos bancos de dados (com dataverse e 

datapaper), permitindo iniciar as análises aprofundadas sobre o contexto de estudo; 2/ a 

concepção de suportes para a divulgação dos resultados para as comunidades, em particular os 

cards virtuais e as cartilhas (ver figura 6); 3/ a organização de eventos virtuais para apresentar 
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e debater os resultados com os atores sociais do território (seminário de apresentação dos 

resultados, ver figura 7, e sessão no forum de combate aos agrotóxicos); 4/ divulgação dos 

resultados nos meios mediáticos (Le Monde Diplomatique) e científicos, com comunicações 

em conferências e participação em webinars (ver figuras 8 e 9) 

.  
Figura 6. Cartilhas de divulgação dos resultados (4 cartilhas). Fonte: elaborado pelos integrantes do sítio de 

pesquisa. 

 

 

 

Figura 7. Seminário de apresentação dos resultados (Dezembro 2020). Fonte: elaborado pelos integrantes do 

sítio de pesquisa. 
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Figura 8. Participação em webinars para apresentar os resultados do projeto 
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Figura 9. Reportagem em Le Monde Diplomatique 
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2.3 FRONTEIRA AMAZÔNIA/CERRADO 

2.3.1. BR 163 e a Região do Mato Grosso 

Descrição do sítio: A rodovia BR 163 aberta na primeira metade da década de 1970, a BR 

163 ligando as cidades de Tenente Portela (Rio Grande do sul) à Santarém (Pará) na margem 

direita do rio Amazonas, no norte tornou-se um eixo estruturante para a região amazônica. 

Estrada quase integralmente pavimentada, ela é fundamental na organização rodoviária do 

país mas sobretudo na dinâmica de colonização da região amazônica ao longo dos anos 

1980’s até 2000 e hoje é a principal via de escoamento da produção da região. No projeto 

INCT, os estudos concentram-se principalmente na parte mato-grossense dos entornos da BR 

163. 

Instituições e pesquisadores envolvidos: Junto ao projeto INCT Odisseia, as equipes de 

pesquisas podem contar com apoio financeiro e logístico do programa europeu H2020 RISE - 

ODYSSEA, do qual participam as equipes do departamento de geografia da Universidade de 

Innsbrück (Áustria), pesquisadores: Martin Coy (professor no Instituto de Geografia, doutor 

em Geografia), Christoph Huber (doutorando pela Academia de Ciências da Áustria), Michael 

Klingler (doutor Geografia, pesquisador no Instituto de Geografia), Philipp Mack (mestrando 

em Geografia), Tobias Töpfer (professor no Instituto de Geografia, doutor em Geografia); 

Frank Zirkl (professor no Instituto de Geografia, doutor em Geografia); Laboratório LETG-

Rennes da Universidade de Rennes 2 (França), Damien Arvor (pesquisador na Universidade 

de Rennes 2, doutor em Geografia), Vincent Nédélec (professor departamento Geografia, 

doutor em Geografia), Beatriz Funatsu (doutora em Earth and Planetary Sciences, 

pesquisadora). Parceiros: Departamento de gestão ambiental da USP e os membros do CDS – 

Universidade de Brasília. O relatado programa H2020 RISE - ODYSSEA está sob a 

coordenação de Marie Paul Bonnet do Institut de Recherche et développement (IRD) da 

França. Ele iniciou-se em abril 2015 e encerrará em dezembro de 2019. 

Principais eventos/atividades realizadas: Lançamento do Livro: “Estratégias de Expansão 

do Agronegócio em Mato Grosso. Os eixos da BR-163 e da BR-158 em perspectiva 

comparativa.” Organizadores: NERU/UFMT e Universidade de Innsbruck – UIBK/Áustria 

(Instituto de Geografia). 14 de agosto, 2020. [evento online]. Participação em eventos 

científicos como palestrante: i) Martin Coy: “Configurações e impactos locais de Redes de 

Produção Globais. O complexo soja em Mato Grosso (Brasil). XVI Seminario Internacional 

de la Red Iberoamericana de Investigadores sobre Globalización y Território. Iberoamérica 

ante los nuevos retos de la geopolítica mundial: territorios en disputa, resistencias y 

organización de la esperanza a escala urbana y regional. FURB, Blumenau, 27 de novembro 

de 2020 (evento online, link: https://doity.com.br/seminariorii); ii) Martin Coy: A expansão 

do agronegócio e os impactos sócio-econômicos e ambientais no eixo da rodovia BR-163 em 

MT e sul do PA. Seminário online, UNIR, Campos de Rolim de Moura, dezembro de 2020; 

iii) Martin Coy: “Die Amerikas und das Anthropozän: Versuch einer Einführung.” (As 

Américas e o Antropoceno: Uma Tentativa de Introdução), Organizador: ZIAS/Centro de 

Estudos Interamericanos da Universidade de Innsbruck, 14 de Abril, 2021. (evento online, 

link: https://bit.ly/3hcka90); iv) Martin Coy: Conferência internacional “Cultures in the 

Anthropocene. An interdisciplinary Challenge” (Culturas no Antropoceno. Um desafio 

interdisciplinar), Organizadores: Universidade de Innsbruck (Centros de pesquisa “Cultures in 

Contact“ [Faculdade de Estudos Filológicos e Culturais] e “Global Change - Regional 

Sustainability” [Instituto de Geografia]), 30 de junho a 3 de julho, 2021. (evento online, link: 

https://bit.ly/3yhx4Ib).  

 

https://doity.com.br/seminariorii
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Desafios identificados: Durante o período mencionado, devido à pandemia da Covid-19, não 

houve trabalho de campo ou visitas na região. A equipe da pesquisa se dedicou à produção 

científica (diversas publicações) e participação em eventos. 

Destaques científicos: Coy, M., Barrozo, J. C., Souza, E.A. de (Org.) Estratégias de 

Expansão do Agronegócio em Mato Grosso. Os eixos da BR-163 e da BR-158 em 

perspectiva comparativa. IABS, Brasília, 2020. (link: https://bit.ly/2TqqvV6); ii0 Coy, M. e 

Huber, C. Der Sojakomplex in Nord-Mato Grosso (Brasilien). Eine politisch-ökologische 

Perspektive. GeoÖko XLI, p. 128-155, 2020. (link: https://bit.ly/379QhB0); Coy, M. e 

Huber, C. O Complexo de Soja no Norte de Mato Grosso. Uma Perspectiva Político-

Ecológica. (ainda inédito, submetido à revista Confins, 2021).  

 
 

 

 

  

https://bit.ly/2TqqvV6
https://bit.ly/379QhB0
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2.4. CERRADO 

2.4.1. Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno (RIDE-DF)  

Descrição do Sítio: A RIDE DF é composta por 22 municípios, sendo 19 municípios 

goianos, três mineiros e o Distrito Federal. Para a melhor organização dos dados de estudo 

desta região, propõe-se a análise deste território compartimentando-o em regiões urbanas e 

rurais e separando o território do Distrito Federal, onde o grupo possui dados ambientais que 

podem contribuir com a base de dados do INCT-Odisseia. O fluxograma desta 

compartimentação do território é apresentado na Figura 01.  A compartimentação do território 

do Distrito Federal em áreas urbanas e rurais foi necessária para o desenvolvimento de 

estudos relacionados aos serviços ecossistêmicos urbanos e dos espaços verdes urbanos. Para 

a compartimentação do espaço urbano do DF, foi utilizado o conceito de Morfologia Urbana, 

mas especificamente Tipos de Estrutura Urbanas (urban structural types - UST) apresentados 

na Figura 02.  

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: Henrique Llacer Roig (Professor 

Instituto de Geociências, doutor em geologia); Letícia Karine Sanches Brito (bolsista DTI-B 

INCT-Odisseia, mestre em Recursos Hídricos); Carolina Arrais (bolsista DTI-C INCT-

Odisseia, graduada em Engenharia Ambiental); Giovana Baptista (iniciação científica, 

graduanda em Ciências Ambientais); Tais Alves (Graduanda em Ciência da Computação); 

Carlos Hiroo Saito (professor IB, doutor em Geografia, coordenador-executivo INCT-

Odisseia) e Romero Gomes pereira da Silva (doutor em Desenvolvimento Sustentável, 

bolsista pós-doutorado  INCT-Odisseia). 

Principais eventos/atividades realizadas: a) Estudo de Morfologias Urbanas e Serviços 

Ecossistêmicos: foram incorporados e revisados os dados da pesquisa de Castro (2017), que 

realizou o mapeamento dos tipos de estruturas urbanas do Distrito Federal, os quais estão 

disponibilizados no LizMap operacional do ODYSSEIA (“https://mapas.it-

amazonia.dev/index.php/view/map/?repository=igunb&project=organizacao_urbana”), e analisou a 

integração de serviços ecossistêmicos para composição de um indicador para a segurança 

hídrica do DF urbano. b) Incorporação de Soluções Baseadas na Natureza junto a 

Morfologias Urbanas para o re-estabelecimento da provisão de serviços ecossistêmicos 

urbanos: A partir do mapa de UST a equipe selecionou a estrutura urbana residencial 

multifamiliar de apartamentos com baixa densidade de ocupação (RB2), típica das Asas Norte 

e Sul do Plano Piloto de Brasília, para estudo da provisão de serviços ecossistêmicos desta 

morfologia em dois cenários, um utilizando a infraestrutura existente e o outro utilizando 

soluções baseadas na natureza de trincheiras de infiltração para recuperação da provisão do 

serviço ecossistêmico de recarga de aquíferos e manutenação da qualidade da água. c) Dados 

de Infraestrutura Urbana do Distrito Federal: Espacialização dos dados sobre o entorno dos 

domicílios disponíveis no Censo 2010, feita por Castro (2017) d) RIDE DF – Área Rural – 

Panorama do Crescimento de Áreas Agrícolas e Pivots de Irrigação: Com os dados 

disponibilizados pelo MapBiomas de uso e Ocupação do solo, e de dado das áreas irrigadas 

por pivôs da Agência Nacional de Águas (ANA, 2014), foram processados os dados de uso da 

série 1985 a 2019 com intervalo de 10 anos com vista a determinação da taxa de crescimentos 

agrícola e seu impacto nos recursos hídricos por intermédio da relação do numero de pivôs e 

de reservatórios, obtendo-se assim o mapa disponibilizado no link “https://mapas.it-

amazonia.dev/index.php/view/map/repository=igunb&project=RIDE_DF_Panorama_Agrope

cuaria”. e) RIDE DF – Área Urbana: Crescimento Urbano: Com os dados disponibilizados 

pelo MapBiomas de uso e Ocupação do solo, foram processados os dados de uso da série 

1985 a 2019 com intervalo de 10 anos para verificar o crescimento das áreas urbanas dentro 

https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/?repository=igunb&project=organizacao_urbana
https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/?repository=igunb&project=organizacao_urbana
https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/repository=igunb&project=RIDE_DF_Panorama_Agropecuaria
https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/repository=igunb&project=RIDE_DF_Panorama_Agropecuaria
https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/repository=igunb&project=RIDE_DF_Panorama_Agropecuaria
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da RIDE DF. O resultado foi obtido por meio da combinação dos dados matriciais e 

disponibilizados no endereço “https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/ 

repository=igunb&project=Crescimento_Urbano_RIDEDF”. f) espaços verdes urbanos 

(RIDE DF – Área Urbana): Foram mapeados os espaços verdes da RIDE-DF e entorno (área 

urbana) e a partir deste mapeamento, correlacionou-se com dados socioeconômicos para 

identificar zonas com poucos espaços verdes e alta vulnerabilidade social (e vice-versa).  

 

Resultados parciais: a) Estudo de Morfologias Urbanas e Serviços Ecossistêmicos: Os 

tratamentos dos dados de morfologia urbana estão completos e submetido para publicação na 

Ecological Indicators. Estamos incorporando os dados de quantificação de serviços 

ecossistêmicos para futuramente publicarmos mapas iterativos na plataforma LizMap e os 

metadados com o Geonode em implementação. b) Incorporação de Soluções Baseadas na 

Natureza junto a Morfologias Urbanas para o restabelecimento da provisão de serviços 

ecossistêmicos urbanos: Observou-se que as incorporações destas soluções podem auxiliar 

em até 46%, em média, de recuperação do serviço ecossistêmico de recarga de aquíferos e em 

mais de 20% na recuperação da qualidade da água do fenômeno de first flush, auxiliando na 

manutenção da qualidade e quantidade de água nos aquíferos. c) Dados de Infraestrutura 

Urbana do Distrito Federal: Os dados estão sendo divididos em diferentes camadas vetoriais 

para compor um projeto no LizMap com informações das UST em relação à infraestrutura 

urbana, saneamento e serviços ecossistêmicos voltados para os recuso hídricos. d) RIDE DF – 

Área Rural – Panorama do Crescimento de Áreas Agrícolas e Pivots de Irrigação: 

Comparando os cenários de áreas agrícolas de 1985 a 2019 houve um crescimento de 58% de 

área (saltou de 31.981 km
2
 para 50.499 km

2
 de áreas classificadas com uso agrícola). Com o 

arquivo vetorial de pivot central disponibilizado pela Agência Nacional de Águas de 2014, 

recortado para a área de estudo RIDE DF, obteve-se que a RIDE possui mais de 1.769 km
2
 de 

área irrigada por pivot central, alimentados prioritariamente por reservatórios. Observa-se 

uma concentração principalmente na bacia do São Marcos e na Bacia do Preto ambos 

próximos aos reservatórios criados para a geração de energia elétrica gerando conflitos para a 

região. Quanto ao crescimento de áreas de represas observou-se um significante aumento 

entre o período 1990 e 2000 (salto de 219 km
2
 para 919 km

2
) e entre os anos de 2000 a 2010 

de 919 km
2
 para 1387 km

2
. Estes dois momentos de salto podem estar aliados a expansão de 

áreas urbanas, demandando geração de energia (construção da Usina Corumbá IV) e por sua 

vez demandando mais água para consumo. Outro ponto é a expansão de agricultura irrigada 

nestas décadas, que por sua vez demandam a construção de pequenos reservatórios e represas. 

Esta análise pode nos alertar com a alta demanda hídrica da região, tanto pelas aglomerações 

urbanas, explanadas no próximo tópico, quanto na expansão da fronteira agrícola. As Tabelas 

01 e 02, mostram os dados obtidos e sua análise. e) RIDE DF – Área Urbana: Crescimento 

Urbano: A área urbana da RIDE de acordo com a análise quase triplicou (aumento de 274% 

de área urbana) entre os anos de 1985 a 2019. O maior salto de crescimento é notável entre os 

anos de 1985 a 2000. A Tabela 03, demonstra os dados obtidos e a análise. f) espaços verdes 

urbanos (RIDE DF – Área Urbana): os mapeamentos e correlações geospaciais estão na 

plataforma LizMap (servidor de mapas livre acesso). Quanto a discussão dos resultados, está 

sintetizada na publicação submetida à revista Land Use Policy. Em síntese, nesta área de 

estudo, os espaços verdes urbanos se concentram, em sua maioria, em áreas com melhores 

índices sociais. Em uma análise comparativa com outras quatro Regiões Metropolitanas 

(Manaus, Porto Alegre, Recife e São Paulo), observou-se o contrário: o cenário mais 

representativo é aquele em que a vulnerabilidade social é elevada, assim como o número de 

áreas verdes. Este cenário foi localizado em zonas periurbanas nas RMs comparadas. Assim, a 

RIDE-DF e entorno (onde está localizada a capital do país, Brasília) foi o único caso em que a 

concentração de áreas verdes aparece em áreas privilegiadas (melhores índices sociais). A 

https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/%20repository=igunb&project=Crescimento_Urbano_RIDEDF
https://mapas.it-amazonia.dev/index.php/view/map/%20repository=igunb&project=Crescimento_Urbano_RIDEDF
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pesquisa constatou-se que o grande problema não é a falta de espaços verdes, mas sim a 

ausência de uma política de implantação de equipamentos urbanos complementares nesses 

espaços verdes, fundamentais para transformá-los em locais de convivência, interação, 

contemplação da paisagem, lazer e cultura. Portanto, quando os espaços verdes têm, e dessa 

forma, se transformado em equipamento urbano, também se tornam promotores da justiça 

ambiental e espacial, reduzindo a desigualdade nas cidades. 

 

2.4.2. Contribuição do Sítio Cerrado e Lote 01 para Organização da Base de Dados do 

Grupo ODISSEIA, Implementação de Ambiente Livre de Organização de Dados 

e Metadados 

Descrição do Sítio: Implementação de um ambiente comum de organização de dados e 

metadados para os pesquisadores do Grupo INCT ODISSEIA.  Com o objetivo de criar um 

ambiente online para a publicação dos resultados de pesquisa de todo o Instituto, o lote 01, 

que estuda o domínio do bioma Cerrado no Distrito Federal, elaborará o www.geolab.unb.br, 

que contará com uma plataforma de visualização de dados espaciais em projetos temáticos 

com base na aplicação Lizmap, e uma plataforma de visualização, submissão e criação de 

dados em sistemas de informações geográficas (SIGs), com base na plataforma Geonode. Os 

usuários das soluções do GeoLab são tanto os pesquisadores INCT ODISSEIA quanto 

discentes e docentes comunidade acadêmica, os profissionais de meio ambiente e ciências 

correlatas.  A implementação dessas soluções está dentro do compartilhamento de 

informações para o desenvolvimento de subprojetos de alto impacto científico dos 

laboratórios que integram a rede de pesquisa. Foi priorizado o uso de softwares livres para as 

soluções propostas e sendo assim, o benefício econômico da sua implementação bem-

sucedida se deve à não dependência de plataformas pagas com as mesmas funcionalidades, 

além da otimização do gerenciamento de dados e troca de informações entre os pesquisadores 

e a entrega de produtos à sociedade. A solução será utilizada por todas as classes de atores - 

desenvolvedores, administradores e usuários - sem grandes restrições de hardware e software. 

Para os desenvolvedores e administradores, o Geonode é baseado em plataformas flexíveis, 

para estender, modificar ou integrar para atender aos requisitos. Para os usuários, serão 

disponibilizadas plataformas amigáveis, permitindo que usuários não especializados 

compartilhem dados e criem mapas interativos. 

Principais eventos/atividades realizadas: a) Implementação do Servidor: Instalação do 

Lizmap, GeoNode, PostgreSQL/PostGis no servidor do projeto b) Levantamento de 

Requisitos para o domínio geolab.unb.br: Definição dos requisitos funcionais e não funcionais 

para implementação de um domínio GeoNode no geolab.unb.br, a execução dos requisitos e 

elaboração dos requisitos deverão ser iterativas e incrementais c) Implementação do Geonode: 

Relacionada ao levantamento de requisitos até a publicação do domínio geolab.unb.br d) 

Implementação do LizMap: Definição dos temas que classificarão a publicação dos mapas no 

LizMap do domínio geolab.unb.br.  

Resultados parciais: O principal resultado alcançado até o momento foi a construção do 

banco de dados espacial gerenciado pelo Posgres/Postgis, para a RIDE-DF que será usado 

para a integração dos dados dos outros biomas. A infraestrutura necessária para a suportar 

esta e outras aplicações esta instalada no laboratório de Sensoriamento Remoto e Análise 

Espacial do Instituto de Geociências. Alem da implementação do Banco de dados e ambiente 

do GeoNode já esta configurado encontra-se atualmente na fase de teste de sua 

operacionalização tendo como base os dados do RIDE-DF.  
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Desafios locais/regionais identificados: Certamente o principal desafio desta etapa, que se 

iniciou em janeiro de 2020, foi a definição de uma estratégia para proposição e apresentação 

de uma estratégia para buscar a organização e incorporação dos dados levantados pelos vários 

pesquisadores nos vários biomas, uma vez que os dados estão armazenados e organizados de 

forma muito particular por cada pesquisador/grupo de pesquisares. Outro ponto que dificultou 

a analise e proposição de um processo integrado foi as particularidade e peculiaridade de cada 

grupo, alem claro do estágio de desenvolvimento da pesquisa. Apesar deste desafio, hoje já 

temos um mecanismo de comunicação com vários grupos de pesquisa. Já identificamos o 

interlocutor para o processo de transferência dos dados.  

 

2.3.3 Considerações Finais e Planejamento 

Considerações:   

a) Estudo de Morfologias Urbanas e Serviços Ecossistêmicos concentrou-se no DF por ser a 

principal região de desenvolvimento e aglutinação da RIDE, e que teve seu crescimento em 

parte planejado. Entretanto, é notório, apesar do alto IDH do DF o contraste dos padrões 

morfológicos, as condições socioeconómicas e a disponibilidade dos serviços ecossistêmicos. 

No que tange aos serviços ecossistêmicos voltados para segurança hídrica identificou-se que o 

as áreas urbanas do DF, mesmos as áreas planejadas estão com estes sistemas comprometidos, 

o que se torna necessário uma reavaliação do processo de ocupação e as políticas publicas 

adotadas.  

b) Incorporação de Soluções Baseadas na Natureza junto a Morfologias Urbanas para o 

restabelecimento da provisão de serviços ecossistêmicos urbanos: Observou-se como era de 

se esperar que a implantações deste tipo de solução melhor o processo de manutenção dos SE 

e do processo de qualidade de vidas da população. c) RIDE DF – Área Rural – Panorama do 

Crescimento de Áreas Agrícolas e Pivots de Irrigação: Comparando os cenários de áreas 

agrícolas de 1985 a 2019 houve um crescimento de 58% de área, porem este crescimento esta 

concertado no DF e nos munícios ao Sul do DF, principalmente no município de Cristalina. 

Parte deste desigual dade esta relacionado as condições físicas do território, visto que em 

geral os municípios localizados ao norte do DF tem uma relevo bastante acidentado o que 

dificulta o processo de implantação de sistemas agrícolas mecanizados d) RIDE DF – Área 

Urbana: Crescimento Urbano: Verificou-se a pressão exercida pela expansão urbana no DF e 

entorno, principalmente nas manchas mais próximas ao limite do DF, com destaque para os 

municípios ao sul do DF e Águas Lindas de Goiás. Deve-se destacar que parte desta expansão 

urbana esta ocorrendo ma direção do futuro manancial de água para o DF o braço do 

Corumbá IV localizado ao Sul do DF.  

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2021: a) Ministrar um Curso de Introdução a 

Cartografia em Tecnologias Livres para até dois colabores de cada sítio de maneira a 

contribuir com sua autonomia; b) Apresentação dos Artigos Submetidos intitulados 

“Avaliação da Provisão de Serviços Ecossistêmicos Relacionados a Águas Pluviais em 

Estruturas Urbanas”, “Avaliação de Ciclo de Vida da linha de tratamento de lodo na estação 

de tratamento de esgoto Brasília Norte: Levantamento de emissões de gases de efeito estufa” 

e “O uso de modelos aditivos generalizados como ferramenta de análise do impacto da área 

urbana nas variáveis climáticas - Estudo de caso no Distrito Federal”, no XXIV Simpósio 

Brasileiro de Recursos Hídricos, c) Produção de Artigos na perspectiva de Serviços 

Ecossistêmicos Urbanos do Distrito Federal e RIDE DF, d) Auxiliar e colaborar na 

Organização da Base de Dados dos Sítios de Pesquisa do INCT ODISSEIA, e) Continuar a 
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implementação do Banco de Dados e Disponibilização de Web Maps no LizMap e metadados 

no Geonode. 

 

Destaques científicos: Submissão de Artigos científicos na revista Ecossystem Services, de 

alto impacto, intitulado “Developing an index for water-related ecosystem services in urban 

systems: a case study for Brasília”; na revista Ecological Indicators intitulado “Water 

Resources Assessment Through Ecosystem Services Indicators in the Federal District, Brazil” 

e na revista Land Use Policy “Urban green spaces and social vulnerability in five brazilian 

metropolitan regions”. Implementação de uma plataforma livre de organização de dados e 

metadados em servidor na Universidade de Brasília, que terá uma grande contribuição para 

organização dos dados do grupo. Contribuição e apoio no desenvolvimento de conhecimento 

e capacitação do sítio caatinga, que está iniciando os trabalhos de maneira bastante engajada 

com nossa equipe.  

 
Figura 10. Organização Sítio Cerrado. 

 

 

 
Figura 11. Estruturas Urbanas do Distrito Federal, Sítio Cerrado, DF Urbano. 

 



 Terceiro Relatório INCT Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambientais”, junho de 2021.          

33 

 
Tabela 01: Dados das Análises do Crescimento Agrícola com o MapBiomas.  

Crescimento Agrícola 

Ano Área (ha) Área (km²) Acumulada 
Crescimento em Relação ao Cenário 

Base  

1985 3198124,4 31981,24 31981,2444 Cenário Base 

1990 513718,47 5137,185 37118,4291 0,16 

2000 618333,39 6183,334 43301,763 0,35 

2010 376977,24 3769,772 47071,5354 0,47 

2019 342815,22 3428,152 50499,6876 0,58 

 
 

Tabela 02: Dados das Análises da Área de Represas e Barragens com o MapBiomas. 

Crescimento de Barragens e Represas 

Ano Área (ha) Área (km²) Acumulada 
Crescimento em Relação ao Cenário 

Base  

1985 18661,23 186,6123 186,6123 Cenário Base 

1990 3276,81 32,7681 219,3804 0,18 

2000 70011,36 700,1136 919,494 3,93 

2010 46801,71 468,0171 1387,5111 6,44 

2019 10349,55 103,4955 1491,0066 6,99 

 
 

Tabela 03: Dados das Análises do Crescimento de Áreas Urbanas com o MapBiomas. 

Crescimento Urbano 

Ano Área (ha) Área km² Acumulada 
Crescimento em Relação ao Cenário 

Base  

1985 26432,55 264,3255 264,3255 Cenário Base 

1990 14585,85 145,8585 410,184 0,55 

2000 27126,9 271,269 681,453 1,58 

2010 18739,8 187,398 868,851 2,29 

2019 11981,7 119,817 988,668 2,74 
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3. RESULTADOS  TRANSVERSAIS  

 
3.1 Novas parcerias 

 O potencial de contribuição entre redes de pesquisa sobre as mudanças do clima 

impulsionou novas parcerias, fruto do período de residência do professor Saulo 

Rodrigues Filho (CDS/UnB) no México. O contato entre o Instituto de Investigaciones 

Antropológicas da UNAM, o Instituto de Investigacion en Gestión de Riesgos y 

Cambio Climático da UNICACH e o Centro de Desenvolvimento Sustentável da UnB 

já proporcionou valiosas trocas em seminários, debates e possíveis novos 

intercâmbios, com benefícios recíprocos para a maturidade e a expansão das fronteiras 

da academia. 

 Nova parceria institucional entre o INCT Odisseia e o CIRAD, unidade de pesquisa 

TETIS (Pesquisador Philippe Lemoisson). Desenvolvimento em parceria entre INCT 

ODISSEIA/ I3GS, REDE CLIMA MCDR E TETIS de um produto 

tecnologico, "Estudo de Caso de criacao de um observatorio sobre 

(in)seguranca alimentar com  multi-atores em diferentes escalas no estado do 

Ceara, Brasil, aplicando o G-Obs". A pesquisadora Gabriela Litre coordenou a 

atividade conjunta pelo INCT Odisseia. Dentre as atividades desenvolvidas até o 

presente momento estão: i) Escolha de um desafio (in) seguranca alimentar e de um 

território (a região sul do Ceará); ii) identificação colaborativa da dinâmica local para 

determinar quais séries de dados serão usados, quais informações úteis para a tomada 

de decisão serão produzidas e quais atores estarão envolvidos; iii) Recuperação da 

série de dados (percepções dos atores locais, Rede CLIMA MCDR) e das camadas 

espaciais (INCT ODISSEA/I3GS); iv) Integracao ao G-Obs. As próximas etapas 

consistirão em: i)identificação de um especialista em geomática (TETIS/UnB CDS/ 

INCT ODISSEIA) que por meio de projetos QGIS transformara a série de dados em 

informação; ii) Abertura de um "mini-observatório" de triangulação de dados 

qualitativos e quantitativos online; iii) Restituição de resultados /feedback aos atores 

e/as pesquisadores/as envolvidos no processo; e iv) Definição coletiva das próximas 

etapas. 

 

3.2 Eventos online 

 

 Live Conversa com pesquisadores – “Ambiente e pandemia: relações e perspectivas 

futuras para a humanidade”, realizado 05 de junho de 2020 com a participação das 

professoras Gabriela Dias Bevilacqua (Colégio Pedro II) e Tânia Goldbach (IFRJ), do 

coordenador executivo do projeto INCT-Odisseia, Professor Carlos Saito e do 

coordenador do grupo de Estudos em Educação Ambiental desde el Sur (GEASur), 

Professor Celso Sánchez. 

 

 “Inovações humanas: O Novo Normal”. 24 de julho de 2020. O encontro online 

contou com a participação de Marcel Burzstyn (INCT Odisseia / UnB), Carlos Mataix 

(Universidade Politécnica de Madrid), José Pugas (Rede ILPF), e Alejandro Muñoz 

(diretor técnico do IABS). 
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 Workshop virtual: “Design de Estruturas Legais para Cooperação de Águas 

Transfronteiriças”.  Realizado pela Comissão Econômica das Nações Unidas para a 

Europa (UNECE) nos dias 28 e 29 de julho de 2020 e seus parceiros, e tendo como 

finalidade auxiliar e apoiar os países e/ou outras partes interessadas na concepção de 

acordos voltados para a cooperação transfronteiriça da água, o evento contou com a 

presença do Professor Carlos Saito.  

 

 Reunião técnica realizada em 15 de setembro de 2020 com os membros do projeto 

para contextualizar a situação do INCT-Odisseia, informar sobre os biomas e lotes e 

discutir estratégias de integração e animação.  

 

 Debate com o tema “Áreas verdes Urbanas: Funções, Mercantilização e estudos com a 

Sintaxe Espacial”, 21 de setembro de 2020; contou com a presença de Romero Brito, 

pesquisador do Projeto INCT-Odisseia do Centro de Desenvolvimento Sustentável da 

Universidade de Brasília. 

 

 A capacitação "Gênero, acesso à água e ao saneamento", 21 de outubro de 2020. 

Iniciativa da Companhia de Gestão de Recursos Hídricos do Ceará (COGERH) e dos 

Comitês de Bacia Hidrográfica do Acaraú e Coreaú e contou com uma palestra da 

pesquisadora do INCT- Odisseia do Centro de Desenvolvimento Sustentável da 

Universidade de Brasília, Daniela Nogueira.  

 

 15ª Reunião sobre Gestão Integrada e Recursos Hídricos, realizado pela Comissão 

Econômica das Nações Unidas para a Europa (UNECE) entre os dias 30 de setembro e 

02 de outubro de 2020, a reunião contou com mais de 200 participantes, dentre eles o 

professor Carlos Saito, que revisaram os progressos na implementação do programa 

de trabalho da Convenção das Águas para 2019-2021.  

 

 Reunião técnica realizada 10 de março 2021 com os membros da equipe do projeto 

para planejamento das ações a serem realizadas no primeiro semestre de 2021. 

Dentre as ações em andamento se destacam o estudo referente à inserção de produtos da 

agricultura familiar na economia regional (encadeamento produtivo/detalhamento) de 

Santarém e os avanços na implementação da Plataforma INCT Odisseia, com o 

desenvolvimento de um modelo georreferenciado de espacialização dos dados obtidos nas 

pesquisas, a ser disponibilizado em plataforma web. Tal modelo irá intensificar ainda mais a 

troca de experiências entre os sítios de pesquisa e os lotes de trabalho nos diferentes biomas 

de atuação do INCT. 

 

 Webinar “Os desafios do monitoramento do avanço da Agenda 2030 nos municípios 

brasileiros”, 05 de março de 2021. A pesquisadora Gabriela Litre, sob a mentoria de 

Emilie Coudel (CIRAD), Marie-Paule Bonnet (IRD), Marcel Bursztyn (INCT Odisseia) e 

Patrick Caron (diretor do MAK'IT), apresentou nesse webinar os resultados de sua 

pesquisa realizada em Montpellier, França, até o momento. A ideia do evento foi coletar 

ideias e experiências dos especialistas do Green/SENS, Espace-Dev e de outros 
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pesquisadores participantes sobre o papel da co-produção de conhecimento no 

monitoramento dos ODS no nível municipal do Brasil. 

 

 Mesa redonda em preparação para o X Encontro Nacional da Anppas: “Desmatamento e 

Dinâmicas Socioambientais”, 06 de maio de 2021. Participação de Ima Célia Vieira 

(pesquisadora titular do Museu Paraense Emílio Goeldi), João Paulo Capobianco (doutor 

em Ciência pela USP e vice-presidente do Instituto Democracia e Sustentabilidade (IDS), 

e Marcel Bursztyn (CDS/UnB) 

 

 Live “A agroecologia tem futuro na era do agronegócio?”, 19 de maio de 2021, com 

aparticapação da Drª Emilie Coudel, pesquisadora do CIRAD, Cristiane Barreto, bióloga, 

doutora em Desenvolvimento Sustentável pela UnB, e Meire Joisy Pereira, economista e 

doutora em Ciências do Ambiente e Sustentabilidade da Amazônia pela UFAM. 

 

 Mesa redonda “A Saúde da Água”, 31 de março de 2021. Palestra: “A Gestão Integrada 

de Recursos Hídricos no Brasil”. Expositor: Daniela Nogueira, pesquisadora do Projeto 

INCT Odisseia.  O evento online, organizado no âmbito do programa PROCAD-

Amazônia, teve o objetivo de discutir a questão da água e seus múltiplos usos na região e 

envolveu os programas de pós-graduação PPGCA/UNIFAP, Programa de Pós-Graduação 

em Recursos Naturais/Universidade Federal de Roraima, e Programa de Pós-Graduação 

em Desenvolvimento Sustentável/Universidade de Brasília (Figura 12). 

 

 
Figura 12.  Mesa redonda “A Saúde da Água” 
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 Webinar “Qual o papel dos observatórios socioambientais no avanço dos objetivos do 

desenvolvimento sustentável (ODS)?”. Organizado pelo INCT Odisseia, o evento, 

realizado no dia 21 de junho de 2021, teve como objetivo apresentar os resultados de uma 

pesquisa original na qual mais de 50 pesquisadores internacionais, especializados em 

plataformas de conhecimento e observatórios de sustentabilidade, compartilham o que 

pensam sobre o impacto e as limitações de seu próprio trabalho. Participantes: Gabriela 

Litre (CDS/UnB), Izabella Teixeira (ex ministra de Meio Ambiente e atual co-presidenta 

do International Resource Panel da ONU), Patrick Caron (MAK’IT), Roel Plant (UTS), 

Rami Zuraik (AUB), Seema Purushothaman (UAP) e Yves Sciama (jornalista científico) 

 

 

3.3 PI-SSA: Avaliação da vulnerabilidade e medidas de adaptação do Submédio São 

Francisco 

As atividades de pesquisa desenvolvidas no Projeto Integrativo de Segurança Socioambiental 

(PI-SSA), no período 2017-2020 com foco na região do Submédio São Francisco, alcançaram 

resultados importantes para o enfrentamento da vulnerabilidade às mudanças climáticas na 

região. 

Coordenado pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável, da Universidade de Brasília 

(CDS/UnB) e pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com a participação de 11 

Sub-redes da Rede Clima, o PI-SSA buscou explorar as interfaces, sinergias e contradições de 

políticas públicas intersetoriais sobre a governança ambiental regional 

A pesquisa foi um exercício inovador de integração de abordagens de diversas sub-redes da 

Rede Clima, implicando no desenvolvimento de um arcabouço teórico-metodológico sobre 

impactos, vulnerabilidade e adaptação climática no Semiárido Brasileiro, denominada 

Nexus+, também utilizado na Quarta Comunicação Nacional à ConvençãoQuadro das Nações 

Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC). 

Os resultados das pesquisas desenvolvidas no PI-SSA, foram apresentados no dia 11 de 

março de 2021 no webinar promovido pela Rede Clima, patrocinadora do INCT Odisseia, e 

contou com a participação do coordenador do projeto Saulo Rodrigues, Marcel Bursztyn, 

coordenador da sub-rede em Mudanças Climáticas e Desenvolvimento Regional da Rede 

Clima (MCDR); Gabriela Litre e Daniela Nogueira, pesquisadoras da UnB, e Julia Niemeyer 

e Mariana Vale, pesquisadoras da Universidade Federal do Rio de Janeiro.  
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3.4. Consolidação da plataforma de monitoramento municipal dos ODS 

Outro aspecto central no desenvolvimento do INCT Odisseia foi a montagem da Plataforma 

on-line visando o monitoramento municipal dos 17 ODS. Inicialmente buscado por meio de 

uma cooperação acadêmica entre UnB e o SENAC, sem ônus para o projeto, esta ação 

efetivamente ganhou impulso a partir do quarto trimestre de 2018.  

Vinculado a este mesmo objetivo de comunicação, ao longo do primeiro semestre de 2018 foi 

desenvolvido a logomarca do projeto, que após definição, passou a ser adotada nos 

informativos e na página web do projeto (Figura 13). 

 

 
Figura 13. Logomarca desenvolvida para o projeto INCT-Odisseia. 

 

Foi contratado o desenvolvimento da plataforma para monitoramento dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável – ODS, com abrangência geográfica nacional, para os 5.570 

municípios brasileiros. A plataforma foi fornecida pelo Instituto I3GS (Instituição de Ciência 

e Tecnologia, privada e sem fins lucrativos, criada de acordo com a lei de Ciência e 

Tecnologia n.13.243).  

Metodologicamente, foi elaborado um formato de sistematização dos dados considerando as 

variáveis e metas e a consolidação dos dezessete ODS, da seguinte forma: 

 Cálculo do valor de cada variável que compõem cada meta; 

 Cálculo de cada meta a partir da média das variáveis; 

 Cálculo da porcentagem de ODS que cada municíupio atingiu, considerando a média do 

progresso das metas 

A plataforma permite ao usuário navegar a partir da busca por municípios ou por ODS. Além 

disso, as variáveis estão georreferenciadas, o que permite a identificação e comparação da 

performance dos municípios em relação ao progresso em cada ODS. 

Toda a interface de usabilidade está desenvolvida e em funcionamento, permitindo, 

inicialmente, a consulta de quatro ODS (Saúde, Pobreza, Educação e Energia Limpa e 

Renovável). No momento, o I3GS está levantando, em bases oficiais, as variáveis que 

compõem as metas relativas aos outros treze ODS, para conclusão do trabalho. 



 Terceiro Relatório INCT Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambientais”, junho de 2021.          

39 

A página web do projeto foi implementadas no endereço:  

● http://o2ds-br.i3gs.org/ 

 Nela o usuário pode encontrar na abertura, o andamento dos ODS para cada município 

selecionado e o andamento de cada meta conforme figuras abaixo: 

 

 
Figura 14. Imagem capturada do sítio do projeto na internet: Plataforma de monitoramento municipal dos ODS 

– Tela principal 

 

Figura 15. Imagem capturada do sítio do projeto na internet: Plataforma de monitoramento municipal dos ODS 

– Detalhamento da meta. 

 

 

http://inct-odisseia.i3gs.org/
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3.5. Indicadores  

Com base nas informações até aqui apresentadas, o Quadro 1 apresenta o crescimento de 

diversos indicadores do projeto. Com relação ao número de instituições envolvidas no 

projeto, passando dos iniciais 13 para 25, o que representa um fortalecimento da rede de 

pesquisa. Por sua vez, o número de pesquisadores também foi incrementado no periodo, 

subindo dos originários 37 para 118 – com um aumento de 26 pesquisadores no último ano.   

Destaque deve ser dado ao número total de publicações até junho de 2021, que é de 491 

(sendo 238 delas publicadas/aprovadas no último ano – entre abril de 2020 a junho de 

2021). A lista das novas publicações está apresentada na seção 4.  

 

Quadro 1. Comparativo de evolução de alguns indicadores do projeto. 

Indicadores Projeto  

original 

Final 2018 Março 2019 Março 2020 Junho 2021 

Número de instituições 13 18 22 25 25 

Número de pesquisadores
1/ 37 107 94 92 118 

Número de estudantes
2/ 22 24 26 20 22 

Número de publicações
3/ - - 113 253 491 

Quantidade de países 3 5 5 5 5 

1/ O número de pesquisadores inclui professores, pós-doutorandos, técnicos, coordenadores.  
2/ O número de estudantes inclui graduandos, mestrandos e doutorandos. 
3/ O número de publicações inclui os manuscritos: publicados, no prelo e aprovados.  
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5. PERSPECTIVAS E DESAFIOS DO INCT Odisseia  

Apesar das adversidades geradas pela pandemia do Covid-19 que afetaram a implementação e 

o desenvolvimento de grande parte das pesquisas programadas no Brasil, o Projeto 

Odisseia/INCT, prossegue suas atividades. Devido à situação mundial de restrição à 

circulação de pessoas (incluindo isolamento social), diversas das ações previstas nas 

pesquisas não puderam ser efetivadas e adaptações nos planos de trabalhos de todos os lotes e 

sítios precisaram ser realizadas. Contudo, conforme evidenciado no decorrer deste Relatório, 

foi possível a realização de várias atividades e a obtenção de resultados parciais, incluindo 

uma larga produção científica, bem como a participação dos pesquisadores em diversos 

eventos científicos.  

Especial destaque deve ser dado ao Sítio Caatinga (semiárido nordestino), que vem 

prosseguido com a sua pesquisa participativa e transdisciplinar por meio de entrevistas com 

os atores locais. Devido à necessidade do isolamento social, o processo de co-construção do 

conhecimento junto aos atores locais do Assentamento Jacaré-Curituba, no estado de Sergipe, 

tem sofrido adaptações e inovações em seu processo de concepção e implementação.  

No contexto da atual crise sanitária, a equipe de pesquisa vem executando a fase 1 do projeto 

(entrevistas semiestruturadas com os atores locais) de forma virtual. Embora existam muitos 

desafios como o acesso à internet no Assentamento, a pesquisa transdisciplinar vem 

avançando satisfatoriamente com a interação e co-construção junto aos atores locais 

(moradores do assentamento e representantes de entidades parceiras). 

Este processo de pesquisa remoto tem sido importante para compreender a situação a qual se 

encontra a população do Assentamento, assim como formas para enfrentarem as adversidades, 

gerando estratégias de resiliência e de adaptação. A experiência também está possibilitando a 

inicialização de um processo de aproximação e confiança com os moradores do assentamento 

que ajudará a estabelecer os próximos passos da pesquisa em campo e contruir soluções 

conjuntas 

Para dar continuidade a pesquisa, equipe do Lote 4 do INCT Odisseia (Co-Construção de 

Conhecimentos e Cenários), coordenada pela Dra Emilie Coudel (CIRAD), também 

organizou, juntamente com a facilitadora Denise Lima, a Segunda Escola de Pesquisa que 

tratará da Facilitação Virtual como um suporte para a co-construção e a pesquisa no atual 

cenário pandêmico. 

A pandemia de Covid-19 trouxe reveses, mas também oportunidades ao trabalho do INCT 

Odisseia. O adiamento das idas a campo permitiu dedicar energia aos fundamentos teóricos-

analíticos da pesquisa transdisciplinar, em rodadas de debates e reflexões coletivas. 

Em continuida às ações, na terceira etapa do projeto, iniciada em julho de 2021, pretende-se:  

i) Na Caatinga: dar continuidade ao desenvolvimento dos eixos metodológicos da 

análise de conteúdo, cartografia social e análise de redes sociais em colaboração 

com o lote 1 e 2; Capacitação dos 3 bolsistas comunitários e implementação do 

plano de trabalho de cada um, cujos detalhes estão em fase de elaboração com os 

mesmos. Ver anexo 2.  

ii) Na Amazônia: continuar com as rotinas de processamento de imagens de satélite 

(scripts) necessárias à semi-automação do mapeamento das aberturas de florestas 
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na regional; desenvolvimento de indicadores de monitoramento para avaliar 

impactos das aberturas de florestas na escala regional; Desefa da 2ª tese de 

doutoramento associada ao polo, no segundo semestre de 2021; Início das 

atividades de novo projeto associado PROGYSAT – Projeto de cooperação 

regional para a observação das Guianas por Satélite, parte do financiamento 

europeu do Programa de Cooperação Interreg da Amazônia (PCIA), que contribui 

para o desenvolvimento integrado da Guiana Francesa e os seus vizinhos: as outras 

Guianas e o Brasil; apresentação dos resultados no Forum de Combate aos 

Agrotóxicos e em outras instâncias (como Comissão Temática da Produção 

Orgânica do Baixo Amazonas, Grupo Gestor do Desenvolvimento Regional 

Sustentável- GGI); Finalização das análises estatísticas; construção de atlas 

temático com os resultados para as comunidades rurais e para as outras instituições 

do território que trabalham com agricultura familiar; apresentação de 

comunicações em eventos (Global Landuse Forum Amazônia, 2021 International 

Transdisciplinarity Conference, IX Encontro da Rede de Estudos Rurais); redação 

de artigos científicos e capítulos de livros; planejamento da retomada do campo 

(Janeiro-Julho 2022: Reuniões nas comunidades rurais pelos pesquisadores 

comunitários, apoiados pelos bolsistas, para a apresentação dos resultados e 

definição de estratégias de consolidação da agricultura familiar; Seminário de 

apresentação dos resultados aos atores territoriais, para definir estratégias 

territoriais de consolidação da agricultura familiar; mapeamento dos habitats de 

várzea); 

iii) No Cerrado: a) Ministrar um Curso de Introdução a Cartografia em Tecnologias 

Livres para até dois colabores de cada sítio de maneira a contribuir com sua 

autonomia; b) Apresentação dos Artigos Submetidos intitulados “Avaliação da 

Provisão de Serviços Ecossistêmicos Relacionados a Águas Pluviais em Estruturas 

Urbanas”, “Avaliação de Ciclo de Vida da linha de tratamento de lodo na estação 

de tratamento de esgoto Brasília Norte: Levantamento de emissões de gases de 

efeito estufa” e “O uso de modelos aditivos generalizados como ferramenta de 

análise do impacto da área urbana nas variáveis climáticas - Estudo de caso no 

Distrito Federal”, no XXIV Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos, c) 

Produção de Artigos na perspectiva de Serviços Ecossistêmicos Urbanos do 

Distrito Federal e RIDE DF, d) Auxiliar e colaborar na Organização da Base de 

Dados dos Sítios de Pesquisa do INCT ODISSEIA, e) Continuar a implementação 

do Banco de Dados e Disponibilização de Web Maps no LizMap e metadados no 

Geonode; e 

 

iv) Consolidar a plataforma de monitoramento municipal dos ODS (evolução dos 

indicadores/metas para cada ODS, na plataforma Interativa INCT Odisseia). 

Esses processos subsidiam os diálogos com a sociedade, a articulação de parcerias, o 

desenvolvimento de capacidades, o estabelecimento de prioridades nos territórios, 

fundamentam cientificamente as ações públicas e coletivas em contextos de mudanças 

ambientais, climáticas e demográficas.  

Sendo assim, segue o terceiro relatório parcial do projeto INCT Odisseia.  

 

Brasília (DF), 16 de julho de 2021. 
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Anexo 2:  

CRONOGRAMA INTEGRO DO PROJETO  

Sítio Caatinga 

 

 Atividade Mês Julho Ago Set Out Nov Dez 

Semana 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 

E
ta

p
a
 1

 

 

 

 

 

Entrevistas  

Consolidação das Guias 

de entrevistas para 

representantes de 

Instituições 

                        

Agendamento de 

entrevistas 

 (Soc. Civil e 

representantes de 

Instituições) 

                        

Realização das entrevistas 

On-line 

                        

Transcrição das 

entrevistas   

                        

Identificação de Software 

para Sistematização   

                        

Oficina de introdução ao 

software Iramuteq  

                        

Sistematização (Test) de 

entrevistas Iramuteq 

                        

Formação Bolsista                         

Aproximação dos 

Bolsistas às instituições e 

população local 

                        

Atividades encomendadas 

para os bolsistas  

                        

 

 

Componente 

de 

Comunicação  

Identificação de parceiros 

institucionais 

                        

Elaboração da Chamada 

de Contratação 

                        

Implementação do plano 

de comunicação 

                        

Difusão radiofônica do 

projeto e da chamada  

                        

Elaboração de materiais 

sobre avanços do projeto 

e Publicação Newsletter 

INCT  

                        

Difusão de primeiros 

resultados   

                        

E
ta

p
a
 2

 

 

Análise de 

Redes Sociais  

Delimitação de 

metodologia e 

ferramentas para Análise 

de Redes Sociais (ARS) 

                        

Implementação dos 

instrumentos e coleta de 

dados  

                        

Processamento e análise 

de dados  

                        

 

Cartografia 

social 

Planejamento para 

elaboração de mapas do 

asentamento 

                        

Organização e 

Planejamento da 

implementação da 

cartografia social  

                        

 

 

 

Trabalho de 

Planejamento 

Oficinas/Grupos Focais 

                        

Trabalho de campo e 

visita ao assentamento  
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campo* Realização de entrevistas,  

Oficinas e Grupos Focais 

                        

Transcriação da 

informação coletada  

                        

Sistematização dos dados                          

Analise e interpretação 

dos dados qualitativos  

                        

 

 

 

 

Gestão do 

Conhecimento 

do projeto 

Elaboração dos 

instrumentos (fichas de 

avaliação das atividades 

estratégicas, fichas de 

resultados e aprendizados) 

                        

Elaboração do mapa de 

atores do projeto  

                        

Atualização e 

interpretação do mapa de 

atores 

                        

Registro de 

acontecimentos 

significativos para a 

consolidação da linha do 

tempo do projeto 

(Formulário) 

                        

Elaboração da Linha de 

tempo (Primeira 

elaboração / Atualização) 

                        

Sistematização da 

construção de 

aprendizados e da 

formulação de lições e 

recomendações 

                        

E
ta

p
a
 3

 

 

 

 

Planejamento e 

implementação 

da etapa 

Survey 

 

Planejamento da etapa                         

Elaboração do 

instrumento Survey 

                        

Recrutamento 

pesquisadores 

comunitários (PC) 

                        

Oficina de capacitação PC 

(1 e 2) 

                        

Implementação do Survey 

no campo 

                        

Sistematização dos dados                         

Processo da análise e 

interpretação dos dados  

                        

Desenho metodológico 

para interpretação 

colaborativa. 

                        

1) Análise e interpretação 

preliminar dos dados pela 

equipe de pesquisa 

                        

2) Análise e interpretação 

colaborativa dos dados 

com os atores locais 

                        

 
*Condicionado à evolução da pandemia de COVID-19 no Brasil e região de estudo. A equipe está 

fazendo o monitoramento periódico e fará ajustes no calendário de campo se necessário.  

 

Legendas do Cronograma (Definições das cores) 
 

 Caixas em azul:   Atividade realizada no período.  

 Caixas em cinca claro:  Atividade constante para todo o período marcado.  

 Setas vermelhas:  Atividades já realizadas ou por realizar.    
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Anexo 3:  

 

IMPLEMENTAÇÃO DO MAPEAMENTO PARTICIPATIVO NO  

PROJETO INCT ODISSEIA. ESTUDO DE CASO SÍTIO BAIXO SÃO FRANCISCO  

ASSENTAMENTO JACARÉ CURITUBA 

 
Nelson Bernal Dávalos; Diego P. Lindoso; Daniela Nogueira; Juliana Dalboni; Guadalupe Sátiro; 

Paula Castanho Ansarah 

 

Introdução 

 

Todos os mapas são uma abstração do mundo, elaborados sempre a partir de algum ponto de 

vista, objetivo ou por simples reconhecimento de terreno. Na história das representações 

espaciais, afirma-se que os mapas começaram a surgir como necessidade de pensar o mundo, 

a partir da crença e dos mitos, e não a partir da geografia. Foi através de um longo processo 

de observação do mundo e o surgimento de experiências e instrumentos, que possibilitaram 

medir altitudes e coordenadas, tornando os mapas mais objetivos (ACSELRAD, COLI, 2018). 

 

O mapa é um tipo de linguagem duplamente particular: de um lado, ele é um meio termo entre 

o simbólico puro (como a pintura abstrata ou os enunciados matemáticos) e o “figurativo” 

(fotografia, cinema); por outro lado, ele se opõe às linguagens sequenciais, posto que 

apresenta simultaneamente ao receptor o conjunto da informação (LÉVY, 2002). 

 

Desde 1990, diversas iniciativas de mapeamento surgiram propondo incluir populações locais 

nos processos de produção de mapas. Estas práticas, nos últimos anos têm crescido 

amplamente a nível mundial, atraindo olhares de instituições tais como agências 

governamentais, ONGs, organizações indígenas, organismos multilaterais e de cooperação 

internacional, fundações privadas, universidades, entre outras.  

 

Pela diversidade de enfoques, fins, interpretação e conexão com a população envolvida, as 

iniciativas de mapeamento variam consideravelmente em suas metodologias e terminologias. 

Chapin et al. (2005) identificaram uma serie de nomenclaturas estabelecidas na academia, as 

quais se organizam em três grandes conjuntos: 1) as comumente usadas no Canadá e no 

Alasca; 2) as usadas no restante do mundo, e no “terceiro mundo”; e 3) as usadas nos Estados 

Unidos. (ACSELRAD, COLI, 2008). No entanto, apesar da variabilidade de definições ou 

terminologias, no debate internacional, estes são conhecidos como iniciativas de 

“mapeamento participativo”. 

 

Segundo Herlihi e Knapp (2003), o mapeamento participativo é o processo mediante o qual se 

reconhece o conhecimento espacial e ambiental de populações locais e os insere em modelos 

mais convencionais de conhecimento. As representações do território passaram assim a 

recortar o real para descrevê-lo, defini-lo e, simbolicamente, estabelece-lo ou possuí-lo.    

 

Reconhecida também por alguns autores como cartografia social, o mapeamento participativo 

é uma forma de construção coletiva do conhecimento; representa o encontro com os outros 

para poder abordar o território, desde a experiência dos moradores, do espaço vivido, e 

permite a criação de mapas carregados de história, sentimentos, governança e relações sociais, 
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entre outros aspectos determinantes da vida cotidiana (DIEZ TETAMANTI, 2018)
1
. Esta 

técnica vem se consolidando ao longo dos últimos anos como instrumento de luta nas 

questões socioambientais, por meio do reconhecimento e da construção do conhecimento dos 

territórios, sendo cada vez mais utilizada por populações locais e comunidades tradicionais 

(DIEZ; TETAMANTI, 2018).  

 

Mediante o mapeamento participativo, promove-se o reconhecimento e estabelecimento de 

informação espacial, sento útil para vários propósitos. Por meio deste instrumento, as 

populações partícipes podem planejar melhor a gestão de seus recursos, acompanhar a 

implementação de projetos de desenvolvimento e resolver conflitos existentes no interior de 

seus territórios. Por outro lado, torna-se um instrumento importante para a negociação com 

outros grupos, incluindo comunidades vizinhas e o Estado. Alguns destes exemplos são 

observados nos trabalhos realizados na Indonésia e Filipinas, que permitiram o 

reconhecimento de direitos a grupos indígenas (ACSELRAD, COLI, 2008). 

 

Assim, o mapeamento tende a reinserir a existência das comunidades em mapas estatais ou 

locais, fortalecendo a sua visibilidade e demandas sociais fundamentadas, constituindo um 

instrumento de fortalecimento e empoderamento das comunidades locais na formulação de 

demandas para melhorar aspectos das suas vidas cotidianas (FOX, 2018). 

 

Neste sentido, a presente proposta visa a realizar um mapeamento participativo no 

assentamento Jacaré-Curituba, criado em 19 de dezembro de 1997 em uma área que abrange 

os municípios de Canindé do São Francisco e Poço Redondo (Sergipe). O mapeamento 

pretende dar protagonismo às mais de 800 famílias que atualmente moram no assentamento, 

potencializando os seus conhecimentos sobre seu território, compreender a realidade local, e o 

mais importante, procurando estabelecer bases para promover uma adequada adaptação. 

 

A realização do mapeamento vai permitir construir um mapa do assentamento mais próximo à 

realidade atual, valorando as percepções e conhecimentos da população, além de gerar 

indiretamente um ponto de conexão ou via de comunicação à acesso da população sobre o seu 

território, poder público e sociedade nacional.  

 

 

O mapeamento participativo, a cartografia social e a etno-cartografia.  

 

Conforme Acselrad e Coli (2008) afirmam, desde 1990 diversas iniciativas de mapeamento 

que incluem populações locais nos processos de produção de mapas, disseminaram-se 

mundialmente. Atualmente, esta prática é impulsionada por agências governamentais, ONGs, 

organizações indígenas, organismos multilaterais e de cooperação internacional, fundações 

privadas, universidades, entre outras.  

 

Os autores identificaram diversas terminologias para esta prática metodológica que podem ser 

agrupadas sob o guarda-chuva de “mapeamento participativo”. Chapin (2005), identificou três 

grandes conjuntos: 1) Termos usadas no Canadá e no Alaska; 2) No restante do mundo e o 

“terceiro mundo”; e 3) as usualmente usadas nos Estados Unidos.  

 

                                                 
1
 Este instrumento capturou a atenção de pesquisadores de diversas disciplinas, incluindo o Planejamento 

urbano, o Direito, a Geografia, a Biblioteconomia, o Serviço social, a Ecologia da paisagem, a Antropologia, a 

Economia agrícola, a Gestão dos recursos naturais e a Biologia da conservação. (ACSELRAD, COLI, 2008) 
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Os autores afirmam que, no primeiro caso, as terminologias recorrentemente usadas são: 

“estudo de uso tradicional da terra”, “estudos de uso da terra e do conhecimento tradicional”, 

“estudos de ocupação e uso da terra”, “estudos de ocupação e uso da terra de aborígenes”, 

“mapeamento da subsistência” e “mapeamento de uso dos recursos”. No segundo, manifestam 

que as terminologias identificadas foram: “mapeamento participativo”, “mapeamento 

participativo de uso da terra”, “mapeamento participativo de recursos”, “mapeamento 

comunitário”, “mapeamento de comunidades localizadas”, “etnocartografia”, “auto-

demarcação” e “delimitação de domínio ancestral”. E finalmente, no terceiro conjunto, 

manifestam que novas terminologias para o mapeamento indígena não foram elaboradas, 

tendo sido mantidas as comumente usadas por algumas instituições dos EUA como o Bureau 

of Indian Affairs – BIA, o Earth Sciences Research Institute – ESRI, National Aeronautics 

and Space Administration – a NASA e a U.S. Geological Survey – USGS (CHAPIN, 2005; 

CORREIA, 2007). 

 

Segundo Acselrad e Coli (2008) essas terminologias estão associadas às diversas tramas 

territoriais, fundiárias, étnicas e políticas nas que as diversas iniciativas de mapeamento foram 

realizadas. Até o ano de 2005, por exemplo, a Etnocartografia não era conhecida no âmbito da 

Sociedade Brasileira de Cartografia, sendo discutida só entre indigenistas, antropólogos e 

ambientalistas.  

 

Segundo Chapin, Lamb e Threlkeld (2005), os mapeamentos participativos no Brasil surgiram 

nos anos 90, porém de forma incipiente, para somente no ano de 2001, adotar um caráter mais 

técnico. Nestas experiências, os mapeamentos também obtiveram diversas terminologias, 

entre estas: “levantamentos etnoecológicos”, “mapeamento etno-ambiental dos povos 

indígenas”, “mapeamento dos usos tradicionais dos recursos naturais e formas de ocupação do 

território”, “mapeamento comunitário participativo”, “mapeamentos culturais”, 

“macrozoneamento participativo”, “etnozoneamento”, “etnomapeamento”, “diagnóstico 

etnoambiental”, “cartografia social”, entre outros. Para Correia (2007), estas variações nos 

termos usados refletem as estratégias metodológicas.  

 

Em essência, segundo Herlihi e Knapp (2003), o mapeamento participativo é aquele que 

reconhece o conhecimento espacial e ambiental de populações locais e os insere em modelos 

mais convencionais de conhecimento. Afirma-se que suas raízes metodológicas estariam 

ligadas às técnicas metodológicas de “observação participativa” e “metodologias de pesquisa 

colaborativa” impulsionadas por agências de “desenvolvimento”. Neste sentido, métodos de 

pesquisa participativa combinados com tecnologias de SIG – Sistemas de Informação 

Geográfica, dos Global Positioning Systems (GPS) e do sensoriamento remoto, foram 

adotados para a elaboração dos mapas, gerando um novo horizonte de produção e uso de tais 

instrumentos de representação espacial. (HERLIHI e KNAPP, 2003) 

 

Este mapeamento, envolve diretamente os membros da comunidade no levantamento de 

dados sobre o uso da terra e das fronteiras de seus domínios. As tecnologias empregadas 

variam conforme os projetos implementados, no entanto, a noção de mapeamento 

participativo surge para dar a palavra às comunidades de base e grupos sociais marginalizados 

para identificar pontos chaves dentro um determinado território (ACSELRAD, COLI, 2008). 

 

Observa-se também que no processo de mapeamento participativo, algumas iniciativas focam 

sua atenção em identificar atividades ligadas a produção econômica, zoneamento ecológico 

econômico, planejamento, ordenamento territorial, conflito, risco, esperando uma adequada 
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incorporação de atores e setores da sociedade nas ações de planejamento e tomada de decisão 

local (ATAIDE, 2011). 

 

Ao outro lado da cartografia tradicional, surge a cartografia social, que incorpora novos 

elementos de práticas cartográficas. Neste processo, a construção dos mapas é realizada 

considerando o diverso campo de possibilidades existentes nas localidades estudadas, 

passando a ser resultante de uma relação entre pesquisadores e agentes sociais, onde se indaga 

a prática cartográfica e legitima-se mediante a academia (SANTOS, 2016). Neste sentido, a 

cartografia social envolve pesquisadores de diferentes formações e possui, como elemento 

fundamental, a participação dos agentes sociais no processo da elaboração dos mapas (Op. 

Cit.). 

 

Num processo de elaboração de cartografia social, afirma-se que são problematizados, não 

somente os usos dos resultados dos mapeamentos, onde se ressalta a apropriação territorial, 

mas também a postura ética dos pesquisadores frente ao conhecimento tradicional de 

populações estudadas (VAIAN, 2008). 

 

Almeida (2013) afirma que o processo de elaboração dos mapas sob esta abordagem, é 

considerado como um procedimento metodológico e não uma metodologia. Procedimento 

utilizado comumente pelos pesquisadores no Projeto Nova Cartografia Social da Amazônia 

(PNCSA), que procura que os agentes sociais envolvidos realizem sua autocartografia, 

expressando sua territorialidade coletiva (SANTOS, 2016). 

 

O processo de elaboração dos mapas é uma construção conjunta, entre os pesquisadores das 

diversas linhas acadêmicas e os agentes sociais cujas relações com o seu território são 

pesquisadas. Estes agentes sociais passam a ser os principais protagonistas da elaboração dos 

mapas e possuem decisão determinante na orientação dos dados disponibilizados (Op. Cit.). 

  

No Brasil, a cartografia social ganha visibilidade principalmente na Amazônia, sendo 

utilizado como instrumento de luta das comunidades tradicionais da floresta (ACSELRAD, 

2008). Possibilitando a espacialização de diversos atributos presentes no território, elencando 

os conflitos existentes e mostrando a realidade local no território. Segundo Mendes (2005), 

este processo tem contribuído de forma significativa na luta social, política e territorial dessas 

comunidades, fazendo que a sua implementação seja bastante útil.   

 

Neste sentido, a cartografia social integra-se ao processo de planejamento e manejo de 

territórios numa perspectiva participativa, na medida em que se estabelece a ligação entre os 

grupos sociais como o seu território (ACSELRAD; COLI, 2008). A construção de mapas é 

realizada mediante a conformação de oficinas participativas, momento no qual se compartilha 

conhecimento, fundamentado numa relação de troca realizada entre os sujeitos envolvidos na 

ação contínua de mapear (NETO, 2016). 

 

Finalmente, no que concerne a Etnocartografia, esta é entendida como a arte de produzir 

mapas por uma população ou grupo social autóctone, destacando elementos culturais e 

históricos. É elaborada por meio de metodologias participativas, e difere da cartografia 

convencional por destacar a importância dos saberes das populações tradicionais sobre a 

natureza e o espaço, valorizando o conhecimento etnoecológico para o adequado manejo dos 

recursos naturais (ATAIDE, 2005). 
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A etnocartografia, por muitos anos, foi erroneamente categorizada e vista no meio “cartógrafo 

científico” como apenas um mapa temático, devido à postura de profissionais e usuários com 

propensão tecnicista, que privilegiavam a cartografia convencional, enquanto profissionais e 

usuários com inclinação socioambiental, que privilegiavam a etnocartografia (ATAIDE, 

2011). 

 

As metodologias de mapeamento cultural colaborativo ainda continuavam desconhecidas em 

certos círculos científicos, passando a serem conhecidas por ocasião do XXII Congresso 

Brasileiro de Cartografia, através da publicação do artigo: “A Etnocartografia como 

Ferramenta de Gestão”, (ATAIDE e MARTINS, 2005). Neste momento a etnocartografia 

aparece também para a Sociedade Brasileira de Cartografia (ATAIDE, 2011). 

 

Para Ataíde (2011), esta metodologia, pautada na técnica e rigidez cartográfica e baseada nos 

saberes tradicionais, encontrou boa acolhida no meio científico, sendo considerada como uma 

ferramenta política e de diálogo Inter-científico, que possibilita investigar e conhecer as 

realidades locais e as possibilidades do ambiente, contribuindo para a resolução de conflitos 

socioambientais, (ATAIDE, 2011; LITTLE, 2006; SZTUTMAN, 2006; CORREIA, 2007). 

 

Por fim, afirma-se que esta ferramenta é capaz de contribuir significativamente em processos 

de promoção de sustentabilidade, preservacionismo e conservacionismo que envolvam 

comunidades tradicionais e metodologias inclusivas, com papel relevante nas propostas de 

ordenamento territorial e políticas de Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE (ATAIDE, 

2011). 

 

 

A implementação do mapeamento participativo no projeto Odisseia.  

Observamos que as diferentes técnicas de mapeamento participativo, social, étnico ou 

cartográfico, possibilitam resgatar informações chaves de uma determinada área, ajudando a 

compreender com maior precisão aspectos sobre o território, os recursos ecológicos que 

possui, os conflitos sociais e ambientais que a população enfrenta, entre outros. 

 

Neste sentido, no projeto INCT-Odisseia opta-se por incorporar esta técnica devido ao intuito 

da pesquisa em compreender a realidade social e ambiental do assentamento a partir da 

percepção dos atores locais. A elaboração de mapas participativo possibilitaria obter um 

diagnóstico local mais próximo da relevância dos problemas e dinâmicas socioambientais que 

moldam a realidade atual. Ressaltamos que esta proposta está voltada para compreender como 

a população local maneja os seus recursos, quais são as dificuldades e problemáticas que os 

impossibilita de desenvolver avanços tanto na agricultura, como no desenvolvimento social e 

econômico local, além de compreender como eles percebem seu território, qual a sua relação 

histórica com ele e as suas perspectivas sobre o futuro deste. 

 

Esta proposta, também visa identificar capacidades da população, assim como procurar 

desenvolve-las por meio dos processos de capacitação, com a finalidade de, por um lado, 

identificar  iniciativas locais que busquem garantir a preservação dos modos de vida 

tradicionais, por outro, buscar conjuntamente com a população local, estabelecer medidas que 

promovam a melhoria da qualidade de vida da população do assentamento associada ao seu 

potencial adaptativo frente às mudanças socioambientais imediatas e futuras.  
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Desta forma, fortalecer o pertencimento e a existência do assentamento dentro do território 

municipal, estadual e nacional, estimulando a visibilidade das demandas socioambientais 

fundamentadas em informação espacial. Neste sentido, o mapa poderia se tornar num 

instrumento de fortalecimento e empoderamento da cidadania local, que ajude na demanda de 

políticas em busca de melhoras na região.  

 

Esta iniciativa procura um adequado envolvimento dos atores locais, no qual o processo de 

elaboração dos mapas será uma obra de construção conjunta entre pesquisadores das diversas 

áreas acadêmicas e atores sociais locais, sendo estes os protagonistas da elaboração, 

estabelecendo, assim, um processo de co-construção do conhecimento em que ciência e 

sociedade colaboram.  

 

A importância da co-construção na elaboração dos mapas participativos. 

Acselrad (2008) afirma que a construção de um território “comum” requer associar os atores à 

produção de conhecimentos sobre o território. Neste sentido, são eles os que mais sabem e 

conhecem a história e realidade, tornado estrutural sua participação no processo engendrado, 

já que os conhecimentos mais importantes surgem do ator, compartilhados por meio do 

diálogo com a equipe interdisciplinar.    

 

A co-construção do conhecimento busca o aporte de cada ator na procura de dar solução a 

problemáticas identificas, mediada pela colaboração e pela aprendizagem. Nesta experiência, 

o conhecimento não se concentra num determinado grupo, como comumente acontece em 

grupos de pesquisas. Ao contrário, o núcleo central é a comunidade, a sociedade local, os 

interessados nativos ou pessoal local envolvido que, em colaboração ao grupo de pesquisa, 

co-constroem a territorialidade e abrem em conjunto, possibilidades para estabelecer avanços 

e soluções às problemáticas identificadas.  

 

O que se tenta gerar são bases documentadas conjuntas que fiquem na comunidade, que não 

se traduzam em simples registros sem maior utilidade, ao contrário, se busca suscitar 

informações essenciais que se constituam em dados dinâmicos, utilizados e difundidos pela 

mesma população.   

 

A participação de trabalhadores rurais, pescadores, camponeses, colonos, comerciantes, donas 

de casa, empreendedores comunitários individuais, técnicos locais, membros de associações e 

centros educativos, de entidades de apoio ou cooperativas, entre outros, permitirão uma 

compreensão abrangente das problemáticas sociais e ambientais locais, além de conhecer 

possíveis alternativas sugeridas pelos principais afetados e as autoridades setoriais. 

 

A co-construção do conhecimento visa a estes aspectos baseados no estabelecimento 

horizontal de complementariedade, confiança, colaboração e, sobre tudo, transparência. 

Elementos que fundamentam a presente pesquisa e a construção de conhecimento coletivo.  

 

 

O mapeamento participativo no estudo de caso sítio baixo São Francisco  

Explorando as contribuições dos diversos atores sociais envolvidos no mapeamento social do 

assentamento, este será apoiado por técnicas e ferramentas dos Sistemas de Informação 

Geográfica (GIS). O objetivo é complementar tecnicamente o conhecimento local e, assim, 

compreender com maior precisão as características, problemáticas e pontos-informação de 
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interesse identificados no assentamento. Desta maneira, será possível constituir um mapa 

digital, de acesso aberto, à população interessada.  

 
Tabela N

o
 1 

PONTOS DE REFERÊNCIA PARA O MAPA PARTICIPATIVO
2
 

O assentamento Áreas de conflito Extrativismo 

Os seus limites Áreas de risco Sistema de produção 

Pontos de referência de 

criação de animais 

Invasões Pesca 

Áreas de moradia Conflito por terras Extrativismo vegetal 

Roças das famílias  Conflito por água Lugares com sentido sagrado 

Produção agroecológica Queima e contaminação por agrotóxicos Recreação 

Área de conservação Área de sequeiro Estratégias de manejo adotadas 

Turismo Área de abastecimento hídrico Área de irrigação ou irrigada 

 

Imagem 1: Exemplos de Legendas para o Mapa Participativo elaborado do assentamento.

 
Fonte.  NETO (2016) 

                                                 
2
 As caixas em cor azul, pertencem às opções habilitadas no aplicativo Tô no mapa. As outras, pretendem-se 

propor adicionar às opções do aplicativo, coordenando com o pessoal do (ISPN) e o (IPAM). 
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Através do mapa, pretende-se identificar os seguintes subsídios, categorizados mediante 

legendas previamente estabelecidas (Ver Imagem 1).  

 

Consolidados num mapa físico e digital, este estaria acompanhado de uma série de 

documentos de texto, de imagens, áudio e vídeo como registro do trabalho e a experiência. 

 

Neste sentido, num primeiro momento através de reuniões, entrevistas e conversações em 

campo, conjuntamente com a população, pretende-se identificar estes pontos em mapas 

impressos do assentamento para, posteriormente e mediante o uso de apps, digitalizar a 

informação e construir o mapa, como, por exemplo, o Tô no mapa, desenvolvido pelo 

Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM) e Instituto Sociedade, População e 

Natureza (ISPN), com apoio da Rede Cerrado.  

 

O apoio do GIS torna-se importante neste processo uma vez que auxilia a medição ou 

compreensão da mudança da cobertura da terra, degradação da terra, conhecer distâncias, ou 

apreciar a aérea na sua totalidade. As imagens facilitadas pelos especialistas em GIS servirão 

para adicionar rigor à análise, descobrir aspectos não identificados, mas comentados pela 

população, assim como novas tendências de uso ou perspectivas sobre a região.  

 

Estratégia Metodológica   

Como foi manifestado inicialmente, pretende-se compreender o local mediante conversações 

com outros pesquisadores, entrevistas à população e documentos já elaborados, possibilitando 

compreender possíveis conflitos sociais ou ambienteis, práticas locais, áreas de 

sociabilização, entre outros. 

 

Com maior critério sobre o assentamento e a realidade local, serão organizadas oficinas 

participativas com lideranças, ex-autoridades do assentamento, pais e mães de família, 

membros da comunidade que realizam diversas atividades produtivas e econômicas, jovens, 

anciões, mulheres e crianças, além de pessoal técnico interno e externo da comunidade, 

momento que através da organização de grupos de trabalho se passará a descrever a 

territorialidade. 

 

A vinculação dos diferentes atores sociais no processo, como exposto anteriormente, é 

indispensável já que são os legítimos e apropriados possuidores do conhecimento local, 

destacando pontualmente as características, os problemas e conflitos do território. Ademais, 

podem aportar informação sobre as potencialidades e ações que devem ser implementadas 

para melhorar o território. Neste sentido, a informação coletada a partir da percepção de cada 

ator, o lugar de fala e ramo que representa, vai nos permitir levantar informação concreta 

sobre conflitos de terras, água, uso de agrotóxicos, áreas de reserva, irrigadas, de queimada, 

entre outros.  

 

O processo de aproximação dos diferentes atores sociais cumprirá um processo de escolha, 

estabelecido principalmente pelo grau de participação, afinidade, interesse, e sobre tudo, 

colaboração em compartilhar seus conhecimentos sobre a região. Da mesma forma, será 

realizada a escolha dos representantes responsáveis por organizar, dialogar, articular, coletar, 

organizar e acomodar as informações que nutriram o mapeamento, critérios, ambos, que 

levarão a uma adequada conexão entre pesquisadores e membros do assentamento no 

processo de co-construção de conhecimento e ciência.   
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Prevê-se que este processo de mapeamento terá quatro etapas ou fases; 1) Preparação, 2) 

coleta de dados em campo (oficinas/grupos focais), 3) fases de gabinete, 4) validação e 

devolução. Em cada uma destas etapas, se buscará motivar cada participante a estabelecer 

discussões, no intuito de enriquecer com contribuições as referências geográficas e 

particularidades locais, e em seu defeito, identificar possíveis soluções aos problemas gerais 

relatados.  

 

Três etapas são chaves aqui: a preparação do campo, que será realizada pelos pesquisadores 

comunitários, apoiados pela equipe de pesquisa e os colaboradores locais. A etapa de 

padronização dos resultados realizadas em gabinete, momento em que mediante a colaboração 

da população local, articulada pelos pesquisadores comunitários, poderá dissipar dúvidas 

quanto à localização de alguns pontos, o estabelecimento de outros e a incorporação de 

possíveis detalhes.  

 

E, finalmente, dentro da quarta fase, de validação, pretendemos que a população verifique e 

legitime os resultados atingidos. Esta é uma maneira de controlar a qualidade da co-

construção do conhecimento, proporcionando um panorama do assentamento próximo à 

realidade atual, na qual a participação da população mais experiente, entre eles idosos, 

representantes e ex-representantes, dirigentes, presidentes das cooperativas, professores e 

pessoal técnico, por conhecer melhor o seu espaço geográfico, validariam o exposto. 
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